
...........

,
�

..

'.� " .....

SEMANARIO DE INFORMAÇ,AO DO MAlpR E MAIS IMPORTANTE CONCELHO 00 ALGARVE

Preço avulso: 7$50 N," 860 Composição e, impressão DIRECTOR E PROPRIETARIO Red,ocção e Admtn.ístraçàQ .PORTEANO XXX 10/12/1981 «GRAFICA EPITORA» «GRAFIeA LOULETANA» PAGO"

Av. João Ferreira da Maiá" 21»
"

Rua David Teixeira. 67Tiragem média por número: .José Marla da Piedade Barros
2 759 exemplare•s

TêliJef, 92091 RIb MAIOP Tel!el. 6�336 8100 LOUUi'

29 ANOS AO S�RVIÇO DE .: LOULÉ

MAIS ,UM ANO, DE, VIDA - NOVO ::ANO DE. ESPERANÇAS
«A ,força, a deta.ménação, ::.

coragem, que os vinte e nove

anos implicam. só quem vive
«ísto» por dentro, as pedem
avaliar",»
Palavras do amigo
Dr. ROCHETA CASSIANO

De�mbro tez cair mais uma
tolha do caJeDllfário do tempo
que 'alJlUD.CIÍou lo ¡nosso Aniver_
sário.Os�.g VINTE E NOVE
ANOS DE VIDA.

'I!:: o dobrar e o vencer de mais
Uma aposta.

I!:: o enfraquecer dos mais fra-
cos e d'uros.,

,/

É o descrédito dO!J que nos

empurram diariamente e em

todos os anos pa.ra caminhos
intenlitlos à qossa vontade e à
VERDADIJ: e oD'de e:t!s próprios
se perdem.

Nesta hora de ,aniversárJo e

de FESTA. Nesta, hora de ,PAZ
e 'ALEGRIA, é' corp sentida
emoção, que nos I'embr�mos ¡Jcs
amigos de todas, as horas., ao
mesmo tempo que a tristeza nos
assalta ao trazermos para a
nœsa Imagem a, recordação <te
todos aqueles que ao longo de

muitos anos fizeram e «criaram»
«A VOZ Dt WULÉ», mas a lei
de Deus, líbertou-os da Vida

•

que ,é a grandeza de todos os

dias.
Nesta hora de aniversário,

lembramos os nossos EMI-
,GRANTES, que desde o primei­

(con«nua na pág. 6)

a's 29 anos do jornal
Por PEDRO 'DE FREI1'AS

.

Salvé dia I." de Dezembro die
1981! Já fazes' jornal amigo, 29
anos de vida, cheia de atríbu.
.ações . mas sempre caminhando '

desfraldando o Estan:d>art'e Lou.
retano! J'arabéns! ,A tua luta

A L,IBE.RDADE!
A li,berdade - é uma condi,

ção muito díscutivet e um di­
reito que não se deve renunciar;
é a facu:�ade que têm ,a,s pes,.
soas QU as colectividades de pro­
ceder ou de dizer ou fazer tudo
quanto não se oponha às Leis,
nem às boas maneiras; é uma

permissão e uma prerrogativa;
é uma índetermínação dos tactos
humanos e a ,faculdade de es­
colher o que mais possa agra,
dar; é uma míssão ou Uma ou­
salda famieíaridade com indepen­
dência de etíquetas: é a con­

dição de uma pessoa poder dis­
pôr de si com independência -
é uma regalia, e, ainda, Q es­
tado ou 'Condição dé pessoa que
é Livre e que não está sujeIta
a um poder estranho ou a uma

automdade arbítrárãa, por obri,
gação, dever . e disclp'tna. Aos
abusos da liberdade. em dado

grau de íntensídade, se consi.
dera como'. - Vandalísmo _.
Libertínagem ou Depravação.

.

As
.

Hberdades podem . ser de:
consciência, culto, comércio, tm,
prensa. etc ..

A Iíberdade ou a índependên.
(corrtínua na 'pá'g, 6)

tem stdo frutuosa, Por ti os rou.
letanos têm sido despertados em
ínteresses materiais e espirituaís.
É que, da díscussão frutuosa. a

(continua na pág. 6)

Sob
•

o siçno
da.

_ independência
Escolheu José Maria da PIe.

dade Barros a data do I." de De.
zembro para a fundação do seu

jornal. hasteando com ela a

bandeira da Independência que
tem iluminado o seu já Iongo
caminho de Trabalho e de Pro.

.

(continua na pá,. 5)

ALGARVE
deserto ou oásis?

,.-

(V�R PÁGINA 12)

A Casa do Algarve consagrada'
.

como instituição 'de utilidade p'ública
pelo governo da Aliança Democrática
A Casa do Agarve acaoa de

registar, a. letras de ouro, outro
marco histórico, na sequência
das bri!hant�s comemorações
levadas a caibo por motivo do
seu recente çínquentenár¡o.

o que pretendem Cunhal e os seus acólitos

com o seu servilismo a: Moscovo?! .

Por
J. SANTOS 'SToçlíLER

Para que aque'ee 'que ainda
andam drogados coin a ardílíd-i,
de e as falsas promessas que

A ART� TRADICIONAL DO ALGARVE

Uma

imarem

da nossa

Arte

edos

noSS08

costumes

JO

que é

ur(ente

pr�rvar

os falsárros do PCP vêm fazen­
do ao Povo Português possam
ajuizar devida e conscíenctosa,
mente das suas reais intenções,
ou, methor, do que eles preteri,
dem realmente, convém que se

lnterroguem, 'de Imediato e pro.
, fundamente, sobré as perguntas
que abaixo se deíxam aos mes-

.•

mos antipatrict.as e restantes
«lacaêos» ao serviço 'doe Mosco,
vo, pois que é urgente, agora
mais do que nunca, que t.oda
a gente saíba, arranchàdos ou
não Qa, '«messe» dos eomunss,
tas portugu,eses, quem são real.
mente 015 Judas da política na.
clonal.

L" pergunta: - Pretende rear.
mente o POP oferecer 'O bem
estar ruturo dos trabalhadores
portuguese's, ou simplesmente,
�través do seu nome e ajuda,
instalar em Portugal a mesma
ditadura que existe 11,0 país dos
seus patrões?

z.:� pergunta: - Quanto rece­

be, mensalmente, este «lacaio­
.rnor», ou seja. o senhor Cunhal,

'

da Embadxaoda Russa em Portu­
gal, em troca {iIOS seus serviços
secretos prestados à mesma em.
baixada ,e à Rússiâ?
3,' pergunta: - Quais 'São os

rendimentcs reais deste antJipa_
triota no noss,o paIs e suas reais
fontes de origem?
4,' pergunta: - O que afere.

(con,tiinua na pá,. 7)

Trata-se, desta vez, da declara.
ção de utílídade pública, conce­
dida, após tongo processo buro,

(cont.inua na pág. 8)

QUAR'FEIRA:
Do Mercado

à Forite Santa

Os Dignos e os Indignos
. .

(V�R PAGINA 12)

Tombém o pelouro do' Turismo'
vai ser reactivado

Muito recentemente, e por
troca de pelouros entre 2 vereá,

dores, fic-ou a vereadora Dr. M.'
Odete Guerreiro com o pelouro
do Turismo da Câmara Muni.�­
cípa: de Loulé, Como é do co.
nhecimento geral, estava à tren,
te do dtito pelouro o Dr. J'Osé
Mendes Bota. que, embora com

diversos funcíonárlos ao �(U

serviço exctusívo. nomeadamen .

te uma secretária, e sendo vp,·

reader a tempo inteiro na C.l.
mara, e que lhe trás ainda ou.

tras vantagens. como por exem.
p'o, o telefone à ordem, nunca
pareceu ligar muita importân­
cia a este 'pelouro. Na realidade, .

desde que este executivo tornou
conta dos dstinos do concelho,
nada se ,fez em oprol deste sector
(não se confunda turismo corn
testas em que o trabalho da.
que'e vereador toi ernpenhadí s.
simo) e tanto há a faze,r"'-.

, Desde que a Dr.' Odete Guer,
retro tomou conta, do pelouro

já foi aprovado pela Câmara,
'por sua íníclatãva, a adaptação
de todo o rez.do.chão do edlfi.
cío dos 'Paços do Concelho a ac.

tiNidades culturais com espaços
eventualmente vocacíon a; d o s

também para o turismo, IlO.
meadamente um auditório mu.

(continu4- na pá,. '7)
•

B,OMBEI:ROS
OS SOLDADOS DA PAZ

Lavram incêndios nas fl'ores­
tas de PORTUGAL! Há anos
consecutívos que tão grande mat
campeía: Diziam.se centenas de
quilómetros de árvores que pa.
ra todos deviam ser um BEM
sagrado pelo muito que se lhes
deve ao produzírem o oxigénio
tão necessário à vida e ainda

(con:tœnua na pAgo 7)
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j,'C,niréJs¡";�'d�:;Â. '."ve-
r', .'" ..

,.' '. . " -Ór .'.,

.. �',... ,�p..laa�� .��C1reKente ..

i )9U'C�ngràss6\Naélona,,'sobra ó Aigarvê\éra'!ugar na Aldeia das.

lçotelli�t,d� 1;2 a; �4dE) F�vere,!rb pr6XfmO.:
'

.

:. .'
.'

¡ .: e:l3p��lallst�s dE! �pon0rT!la e tU1anças anunciaram já a sua presert-:
ça, da.Jt',ancando-se denire: eles os nomes de Vítor Constâncio e

:,pavliico Silya, cujas êomunicaçõasinciqirão na �conorniaportüguesá
��}'l$ �(lrsptlçtivas, ��. d�s�,rvol�imento do Aigarv,e

. .,' .' : •.
!; NQ,dOrl')fr,lo QO !unsll]o, prev¡;j�:S,(¡l tl(je o, s.egr�cret*rio-geral, de um '..,
� t)rgtil'll�l:n() l['lt�maclo!'lal fªça uma intervenção sobre él conjuntura'; J
[h'\ifl,aOCIoIl!i1 �:'�s p,ersp�tlvas turfstlcas da regiãO a¡g�rvjJ¡;

" ",

it : �cong�lij¡s.ó .ap¡;9serytE\Útn progr�a interdisciplinar � viSé) propor-

f tIO�¡¡¡t .�à�¡R"'Jj!c¡�a,nte$·�'r conhecimento aprofundadodos prob�e- ..

m�$, !�I)'�<N�rn dEi cO�Jl,lntos,de ternas como cultura;' edúcáçâo,",
,.m�nc!a�'�nQlogi¡i. qualidade de vida, desenvolvírnento econórnícée'
;'soi:lfjl,,;���$.PÍ'oi:l�.tivóS;e infra-estruturas, 'serão desemiolvidas····
0¡}CtivldAd&s pfirlilelas relacjonadas corn o turismo, lai!> como filateliéi: .,

musica, éinema e folclore.;" .', .

'

"

'

.

O �õn9!!i�o;pr6móvido�peioRacal ClUbe de Silves, te� o patrocí-
.'.

nlO da .J�l'tta t-Jacio�al de Ilwestlgação ,Cien!Hic!l e Tecnol99icà e da
,Fun!1açê.O,Gulbonklan•. que apoiará a edição de um volume com' as!
hlsenll)r6sentadas. . i ('

'. '. .. . .

", R�'Ne que termina,noprolÓmo dia 30 o 'prato p'aiá"íieriviO:dÓ,'
\!tu,1o e de\lI'p hréve resumo das comuni�ções a apresentar: O iexí¿

'.

i¡O��t¡il; �� àeveiã. ser eôtreg\Je até ao iim doanó, no Secretariado
do ColiQ�$Sô, no flaca! C,il,lbei

-

,

'

, , .•..... " .

< ,,' > .•

SAODADE,S

Saudades eu tenho também dos caminhos
Rodeados de verdes prados que percorri
Dos primetros passos para a escola e carinhos
De todo esse paraíso distante que perdi.

Infinita saudade atroz que trespassa .

Todo o meu ser num frémito de emoção;
Saudades do tempo que tão veloz esvoaça,
Dele apenas ficando esta saudade e recordação.

Rosélia Maria Guerreiro Martins,

I,.,
, SANTOS & SANTOS,

LIMITADA

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CARTÓRIO.

Notário: Líe. SoleC/ade Maria
Pontes 'da Conceição Inês

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escrítu­
ra lavrada rio dia 22 de Ou­
tubro de 1981, a folhas 144,
do Livro 69-C de notas para

. escrfturas diversas do Cartó­
rio acima referido, os sócios
da sociedade em epIgrafe,
com sede no Poço de Boli­
queime, concelho de Loulé
(freguesia de Bollquelme),
dissolveram a dita socieda­
de, cuja actividade já havia
cessado, pelo que não pos­
sui presentemente bens de
direito de qualquer natureza,
nem tem passivo a liquidar.

. Vai' conforme:
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 10 de Novembro de
1981.

O Terceiro Ajudante,
(Assinatura ilegfvel)_

CANTINHO DA LEITORA

Uma saudade imensa eu estou sentindo
Dos 1ingínquos tempos dainfância,
Em que brincava alegremente, usufruindo
'A betez« angelical da infantil ignorância.

,

Tanta calma e sôssego me rodeava,
Tanto carinho, ternura, amor maternal
Enquanto eu placidamente brincava,

.

, Alheada dos bens do mundo e do seu mal.

ANDARES NOALG"RVE POR METADE DO PREÇO
DOS DA ORLA MARITIMA, A 10 MINUTOS DO MAR

EDIFíCIO S.' JORGE
'VENDA DE ANDARES

,QUARTEIRA
V(STA PANORÂMICA PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL'tORRE D'ÁGUA

ECOR -

emPRE/A
DE
COnlTRÚCÔEf
00 '

CORSO LOft.

10-12-1981

.No seu

interesse
Agora que você tem mais

tempo para ler, vá fixando, se

quiser, os alimentos mais ricos

em minerais:

Cálcio:
Leite

Queijo 'fresco
Cenouras
Cebolas
Tomates

Morangos
Amoras

Figos
Ameixas

Feno:

Espinafres
,Feijão verde

Vegetais verdes
Couves

Aipo
Uvas

Figos
Gemade ovo

Urbanização Torre d' Agua·'
Telefone 34643 - 8100 Quarteira

VENDE-SE URBINVEST
C'OMPRA - VENDA

Fósforo:
Leite

Oueijo
Cereais
Gema de ovo

Espinafres
Couve-flor
EspargosAO DIVINO EspiRITO

SANTO E A S. JUDAS
TADEU COLABORE CONNOSCO

ENVIANDO NOTíCIAS DA SUA TERRA
.,

Agradeço graças recebidas.
M. G.

CONSTRUÇÃO
PARA V·EN'OA

Terreno de regadio e se­

queiro com casa de habita­
ção, no sítio da Goncinha
- Loulé.
Tratar com H. P, Moleiro

- Rua Mov. Forças Arma­
das, 16 ou pelo telef. 62763
- Loulé.

,APARTAMENTOS
MORADIAS

u

Complexo Comercial
auarteirasol

8100 QUARTEIRA

QUARTEIRA - Stúdio, duas eJ três assoalhadas, com estaciona­
mento na cave, prontos 8 habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção,

João de Sousa Mur.ta, Fi,lho & C.8, Lda.
Telefones 62167/ 62261 ' 8100 LOULÉ

�
PROPRIEDADE E CONSTRUÇÕES.

mlRASERRA MIRASERRA, entre a serra e O .rnar, "SOCIEDADE DE
CONSTRUÇÕES um moderno conjunto residencial , .

SOARES DA na zona urbana de Loulé, ,
junto da Escola e Liceu. 'MORADA.

COSTA, SARL Loulé <Andares desde 2250 contos com ,

a
.VENDAS.

3 e 4 assoalhadas e áreas de I
CONTACTE NO LOCAL A sua casa olhando o

83 a 123 m2 com varandas e

: CÓD. POSTAL.
OU NA SEDE EM LISBOA arnanhã... para comprar

terraços comuns.

uisui
R. Tomas Ribeif9, 16, 4," Integrado um CENTRO COMERCIAL

,-1000 LISBOA - Tel. 560397 e habitar hoje mesmo! com mais de 30 lojas,
imobIIiCirio.ldo. Telex 15631 REALTY P I TEL----[Il
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o Banco Portuçuês do Atlântico
e a Imprenso Regional (III)

..

t aot

J. CAMPINENSE ELIMINA EQUIPA DA Z.a DIVISÃOHá Inúmeras di,f:i.culdaides que
é preeíso superar, há uma ur­

gêncía fimperiosa demodernizar,
há, também, um palpei cada vez

mais ímportante a desempenhar
pela <Imprensa Regional: o de
informar, esclarecer, ;formar os

homens que de sol a IsOI traba­
lham a terra portugueea.
Por tudo isso - e para além,

naturalmente, ida actívídade que
es nossos balcões espalhados
pelo País desde sempre deseri,
vorveram pam apoio do sector
agrícola-c-, o Banco ,Portl1l1g:uês
do AUânti:c'eJ 'Vem olhando com

urn interesse e um carinho mud­
to especiais todas a's manífesta,
ções que visam contríouie para
uma valorização da agricultura
nacional.

o encontro da Imprensa Re­

,glünal que o Banco Português
do Atlântico teve a ¡feHz ínícía;
IUva de promover 'em Lisboa, a

proposito da LFi,lagr.o-�l, teve
também o condão 'de aproximar
IIlIlI;j,S os homens que 1rlllbalham
e vívem 0,5' probremas dum sec­

tor da comunicação sociai ao

qual nem sempre se tem saoãdo
,ooconheoer � mérrto duma ac­

ção quantas veees persístente
no rentide- Id:e contríouír para o

p'l'(!)Igres,SQi Ido Paá,s e do bem

estar das populações.
Porém, este encontro Dia Fi­

,I-aogro teve o mérito de pr:opo.r­
danar aos trabalhadores da im­

prensa reg'íonat 13. opontunídade
de ouvirem palavras de esperan-
ea e de estamuto que O:S íncíta
a> prosseguirem na sua árdua

quão ingrata missão de servir
as suas terras e o país real que
representam.
Foi, p.o;is, com geral agrado

qu'e se eS'E:utaram as palavras
do Dr" J.osé Alfaia· d� que já
demos um extracto no nosso nú­

mero de 19 de NOIvembro.
Pelo 'efeva:do inter'esse do reu

carut,eúdo e mai,s ampla di'Vul­
ga'çãü de conc·eHlos que mere­

cem a nos.sa int-eira conoordân­
cia e, porque não dizê-lo, tam­
hém a nossa gratidão, publica­
mos a s'eguir algumas palSsageIls
dio dœscurso 'Pro:nunciado na ses­

são d,e abertura 'pelü r'epreseD­
tante 'do :Banco Português do

lHlânti:co, Dr. CarlO's Soares:
«Terão de ser, necessari,amen­

,té, também de ll1g,rJa¡decim'e'D to e

de profunda sati'sfação as PD­
meira.s palavras que, em nome

d<¡ Conselho de Gestão eLa Ban­

co Portu,g,uês do Atlânticü, aqui
tenho a honra d'e dirigir a V.

EX.as.

os nossos governantes, de vez

em quando, 'Vêm � televisão di­
zer que isto está mal, que está
cada vez pior; que Importamos
cada vez mats. produtos alímen,
tares: que metade daquilo que
'Clamemos é produzido no es­

trangeiro, etc., etc .. E entretan,
to as pessoas perguntam: que
tem feito. eu está fazendo o

Governo em meid'idas pesítívas,
urgentes, necessárias e práticas
pam rernedíær a grave srtuação?
Parece-nos que os portugue,

ses p!�ef;erkiam saber o que é

que se está faænd0< em prol da
3Igri-eultur:a em vez de apenas
lhe: dizerem !!il'ue «isto está mæl».

E, raee ,¡l,s ásperas críticas de
que são alvo contínuo, o Go­
verno, o Ministro e Direcções
Regionais de' Agrícultura demam
dizer .nos o que é Ique têm feito
pela agrícultura, por onde an­
dam e o 'que fazem os nossos

engenheiros agrónomos. Que
-têm dado ,¡l agricultura e que
medidas prátitc�s já fOl1llJm ou

vão ser tomaidas 'paTa se acabar
de vez ·'com tanlla� lamúrias e

sermos' mais r,eaUstas.
E se ,já ,se ,tivesse IfleHlo a'igo

<le positivo, não ha"eTia mzõ'es
para mn nos�o 'colega de Trás­
-os-Montes usar da palavra
Dleste 'encontro em ¡Lisboa p.aTa
'dizer IO Iseguinte:

«.o pa-Íis real, .() país que nós
ruqui representamos não' está
traumaüZJal(!lo.
Ainda há aí ,reserva,s morais

e mentais e rforç,a 'pailri,óUca ca­

pazes de c"1rigar �o encontro
de um desígn,!l) naej,onal.
.o que o paí:s' real 'sentJe é rai­

va. Raiva pelo parasriUsmo e

g¡il.tlJgreIil-a da 'ülrasse poHtica al­
fadnha que, met,id.a naquela
ilhota consporca<la e pOII'uÍ'(J.a, pela
cintura iDidust<y:¡al, Ondle o gol­
p;i'smo 'pessoa'i ou de clã, a pe­
quenez e baiXleza da vida que aí
se viV'e, não deixam separar o

trigo do joio e combater a

medljeJcrida1de e incoIIl!pietênClia».

por parte do Campmense uma

tão grande resístêncía e um

potencial' Ide ruteoo; bastante
evoíutdo, a equipa de Loulé en­

'irou a, jogar tão bem que jâ
no primeiro quarto de hora de
jogo ganhava pO'Í dois golos ..

A equipa atínhou com Aleluia,
Baleía, Sequeira, Ohi'c<Y Zé e Pe­
na 'Vasques, !Filinto, Tó Zé' e
Augusta; Rogério. Amado e .or.
tando. No ibanco dos suplentes
{tcaram Manuel: João, João
Eduardo, Henrique, Romeu e

Lampreia,
Para a ellrninatórda segu�Rte

coube à equipa de ,Le1:l!lé neva.

mente uma 'Outra equipa da 2.'
Divisão, o Sacavenense . O j,Üigo
reaíízar .se.á ITO próximo día 26
de Dezembro.
Desta pág>ina <Lesportirva ende­

reçamos as ma'inreSi felidda.des
aos r,apaæs do JUIVentU'd:e Cam­
pinense.
Pior sorte teve a outra equi.

pa de 'Loulé, que na sua deslo­
-cação a Lagos perdeu pm' 3 bo­
las a O . .o Loule1:au'O' ,,,iu-se as­
s,im arredado da !gll'IaDitle cem­

petição na'Ciona;,1 que é- a Taça
de Portwgal.

25-11-81..

Na sua deslocação à cidade da
Guarda o Juventude S. Cam­
pinense arrancou uma das suas

melhores exíbícões desta época.
Ao :bater o seu adiv'ersário, no

terreno Ido. mesmo, por 3 bolas
a uma O' Olulbe de Loulé passou
à eíminatóría seguinte, a ter­
ceira, desta Taça de Portuga'.
A el.iminação de uma equipa

da 2." IDi'Vásão pelo Campinense
é e ceroíárâo da apdcação dos
rapazes numa preparação exi.
gente e num trabæjho honesto,
Desta forma o Clube de Loulé

tern vindo a melhorar os' seus
resul'tadoj, de jogo para jogo,
conñrmando aquilo Ique. nesta
coluna desportiva, <foi dito. Esta
equipa promete haas exíbíções
e bons espectáculos de futebol.
A sua. Id:er:esa é uma das 5 me­

nos ,bati-dlas em toda a 3.' Di­
visãO' (96 equipas) 'e a SHa �van_

ç'ada também uma das mais
c0'ncreU.zad(lras. 'Üs Louletanos
estão de pa:raibén-s e fazemos vo­

to's para que a equi'pa 'continue
a obter ilDo'llls resultados.
A 'Msrtária do jogo Ibaseia_se

essen�ialment€ na ·boa exihição
cl,\e todos: os s-eus at leta's, Sur­
preendendo a Desportiva da
GNarda que nãO' pensou haver

r

Considerando- que 12000 té­
CruCOiS de agricultara a traoa,
H:iltallem (?) em Li-Slbea são' de­
ma,is para urn.a cidade on:d� há
two pO-UClllS ho,l'tals e ,tãO' es:ca's­

S0S 'pomar'es, vano� Qraldor,es
deste Enc·onbro ce'FlSlwraram ®u­
"amente o GoverNo, 'p0T con'Íli­
nuar mantend:Q)' uma máquina
bu.rocrática tão pesa'dJa e cUijas
restl.¡:ta!dos 'j::iOstti'V.QS nãO' <se dies­
cor.ti:nam na província, onde os

enge¡;¡heiros llIgrónomo:s fazem
mu.ito mai,s ¡falta, pDnci:palmen­
te se forem E:æpazes de enterrar
as bQtas na lama para eon-tac­
tar com os agficu,ltores e ensi­
nar-lhe algo da/qui'lo que apren­
deram ,ern 'j¡eorj,a e nunca s'e

pre-ocu'param 'em ]l.raHcar, por
preferirem fri.car sentados numa

,ser.fetár'ia dum cómo:do Iglabine­
te CQm ar 'condi'ciol.l'a:cl,(i)· e ca:fé
quente às 5 horas ...
A classe dirilgente fali ai·nda

aCius<ada �com ex.cessi'Va aspere­
za e de forma 'm-¡,¡.Ho 'P0ueo <Li­
gna, 'especialmente na pessoa de
um memb,r,o d-e G.overno· que
acabava de usar da palavra) de
não ter capa'Citd:ade para mate.
matizar a importância da agri­
cultura na n·Ü's,sa eco'llÜ'll1iia e

nem sequer de d'efenir um mo­

delo a.grfcola.
E entri,stece-nols 'imenso pen­

sar q'ue algta de v'erdaue nas pa­
Pavras 'PTo¡f'er.idas q'uando l'epa.
Tamos no muito, que es,tá por
.flaær para um melhor aprovei­
tamento das potenc:i-ali'daiCles do
A<lgarve em matéria de agrkul .

tura, permitinido-se russim um
oontín:uo liIgravamento de :situa­
ções caJda ano mai,s delgradan�
.tes.
Estamos pensanldo nfO problema
d'l!:s pequenas barragens ,que já
dieverlam ter sido feItas nalgu­
rna's l1ibeiras para retenção das
ág'ua,s das 'chuvas, com todas as

v-antag'ens daí adviDldas, mesmo

,s'em 'Ü d'esastre a que estamos
a;ssi;stind.." pare<c,e que ,impávidos
e s'ereoo,s, oomo se tuldo .füssem
ro:sas e, aIegrement'e,. pudêss!e­
mos «olhar para os H-rios dos
nossos v,er'dejant:es .crumpos». In­
felizmente não ré a\Ssim. E basta
pensar para o noss-o Va:scã'Ü, que
poderia ('e deveria ter, se os

homens quizess'em) água du­
�ante todo o ano para fomen­
tar a agrklultura nes'sa cada vez

mais deso:'ada ¡serra do Allgar'V'e
e qll'e 'este ano está prél!ti'camen­
te seco porque até hoje nada Ste

f,ez 'pelü seu a'proveitamen.w. E
a ·barragem d'e Silves que já s'e­

cou, pondo em risco qua,se toda
il. próspera a:gri'cultura daq,uela
região, sem que Viv'elss'em sido
tomada.s medidas para a encher
com águ,a da barra>g'em de Santa
Clara. cujo aproveitament'O tem
sido praticamente nulo.
As.sim, em consequênc:ia de

uma políti.ca a.gri'col'a q.ue mui­
to d.jlficilmenbE se entende, já
não p�oduzim'Ü!s arroz este ano

(ninguém que enienda de agri­
cultura pod'eflá dizer que é cul­

pa dia 's,eclll) e o que comemos

é totalmente importado dos Es­
talLos Unidüs (.e ,do melhor que
há no mer;caldo). Isto apesar de
já termos sido exportadoI'es de
arroz para a Tailândia ...

Já importamos 20 milhões de

cm1'totS em milho. F0ijãü, grão
e trilgo quase 'se não produz 'e

ZECA LOURO

-----------------------------------------------------------

Sob Signo
Indep'endência
o

da
(co�in/uação da pág. 1) das pupulações. Em todo o mun­

œo o replÚdio d.os PQvo.s- pela
chamada impI'leDiSa «comprome.
tioo» ou «'GleJilen'd:eute» tem cau_
sado a ruína de quaNtos a sus�
tentam. Logo ,que um jorna1! é
posto' .2:0 .seJiVi'çO' de deterœmina..
da ofigani'Zaçãol ou partidá as
suas tiragens começam a ir eJa
queda .livre a.té à sua total ex.
Unção. Muita,s vezes, esses ór.
gãos de imprensa apres'entam-se
como ind1ependentes, mas basta
ao p1!H�l1c(') ched'rar a ,SUla -submis.
são a determ1lila<lJQs inter,ess/es,
para depararem com -o S£iU com­

:Pleto alheamentO'.
Ao içar a -banclJeira d:a inde­

pendncia no dia 'em que Portu­
gal a consagra como sua prin­
ci'Pa,1 ,razão de ser, Piedade de
Barros: esco/'fxeu - e- escolhleu

ben;t. Modesto 'e 'laborioso., po.
dena fazer de «A Voz de Lo.ulé»
um jornal muitO' mais impor­
tante, muito mailS eha-IDa!1:-i'vo'
mui.to mais Iespe'C,taeul!3)r.. Po:
rém, se o fizesse, llil'D€ral'ia as
suas prÕ'pria¡s normas de com­

portamento: é na 'simplicidade
e no trabalho, a grand'e paiX'ão
da sua vilia fora da familia"
que «,A Voo d'€.' Loulé» se l'Ielilliza
como UIll jomnal' v,erdad£iramen­
te popular; um Jorna,1 de tudo e
de todos, q_!ue cobl1e com tole­
r·ância e com l¡j.J¡¡erdade 01), inte­
reSE,es ,dO's mais- di.ferentes see­

tor€s de opinião_
Dentro de «A' Voz de Loulé»,

dentro da sua mO'd�s.tia, cabem
æmana-lmen,t-e tanto Os a,s,s·un,­

tos mais transcendentes C(i)mo 3!S

ooUdas de menur .importânda
É desIta ifarma Q.¡ue um jornal
cumpre a sua mi'ssão de 1'utar
por uma v,i'€la ,sempr·e· melheJlr,
como' Piedade de ,Barros tem lu_

tado, pon<Lo nessa luta Q\ fo.g-o
de uma verd,adeua paixw.
Hoje, tantos a:nos volvidos so­

bre essa data de um �rranque
fei,to ,em condições ,tão adversli!S,
ele pode o,lhar para trás e GaF­

-!Se por sa,u:s:feito pela continuI­
dade e �la dimensãO' da obra

f,eita. Oxal'á daqui a outr,os tan­

tos anos (e genIca nãO' .lhe fal'ta

para dobrar' a conta agora fes­

tejada) possa continuar a olhar

para o 'seu ,passado learn ? mes­

mo o,rgulho com que hOIJe aer­

tamente o poli,e fazer.
VITORIANO ROSA

o. Banco ¡Portulg,u�s dQ Atlân­
tico e, pOT !Cerio. a AssocIa­

ção Indusltrial IPortuguesa­
s'ent'em-se muliw ,fe¡,i'Zes por te­
rem -conseguido æunir, aqui,
,esta centena e meia de autên­
tilcos apaixonados dessa adiVli.
da:de ímpar que é a lComunka·
ção So'C'¡al, HO h.omens que são
os Üluvidols, os olhos e a boc.a de
mLllhares e mi,lbJares de portu­
g,ueses, m'l1!i.tos· del'es espalhados
'pelos quatro cantos idO' Mundo.

gres,so. Homem modlesto e la­
borioso, «Pl, VO'z de Loul:é» es­

pelh·a estas sua's duas quaHda.
des, completando as com O' cu­

nho dt< independência com que
pode 01har, eara a cara, os

grandes· e poder<Js,(;y.s ,sem temer
a,s numH<1es e vice-ve'ê'Sa.
Ao escn/her a data do' 1.Q die

Deæmbrol-->qUle permite a 'porm_
Ig'al ser hoje uma das mais antii.­
,gas na�ões da ,Ell/ropa e permitiu
abé há poucos aNOS' ser uma
das nações p.1ur'ie�ntiI1e:m.tais que
espa!hou po·r toda a parte a Hn­
gua pátria (es,ta indestrutível)
- para da·ta da f.undação ;ie «A
Voz 'I1e LOll¡l!é», esco'heu IPied·ade
Barros o rumo certo na hma
c1i.fícH. na verdllJde, não era fá­
cil ser-,se independente em pie­
no ,re,gtme de censura prévia,
que ererci-a: a mai,s ,rigorosa v.i­
gHliLnda não ,só em lJudo quanto
se escrevia mas também no que
se não escr:evia.

Após o 25 de AbriL data que
poder.ia ter marcado um novo

rumo para IPortugal1 entne as

nações democráticas e civiliza­
d,aS' d0 ll!0'SS<!l' tempo, Hbertando
o paü da opres,são ,e da mi:séria
(somos, o mais pOibre país da
Europa, çQm ,u.m ,rendimento de

210% !elll rellação ao nível de vi­
da dos espanhois nossos vizi-
nhos, que emergiram de uma

T:8R'R'ENO ,com morald[!a '

g-u€rra civi! sem deixar rast.o
em cOIn'sitrulção no sítio dia dos horrores sofridos ao �ongo
Arelej,ro _ Loulé. de quatro ana's d'e carntfidnas

T t
.

B r I C" e ;i'estruições) Piedade Barros
'�aJ_.çºm�, §i.:t;Q) Q!me!!)�_�g-__ ",llo <LltP1:,nll >l sua ¡Iin:h\> rI,� in

danaram, ma,I, e'V'ikientemente, i'stn alcreSlcentarmos ainda to,
as bibliotecas Munidpai's e da a restante ac'tÍlViiuade d.o peJo-u!
GuLbenldan. da cu'tura, sendo certo que st

Estas 2 hilbli.otec,as !irão Lam. v-ere:adora trabalha a tlem1)o ir.
'bém ter os s'eus espaços, conVE- teiro noutrü lado que não n

'nientemente d'imendünaldos, no Câmara e 'que na Auta,r'quil3 ni
mesmo rez-do-chão do edifido dis'j)õe de funcioná,i'Os ao ,¡O'

da Câmara. que l'I:llbergará .lin- se'flViço exelusiiV'Ü, tendo muita
da a Casa Museu Pedro ue F:reL \'ezes Ique e�per.ar Ique o seu 'eX

tas.' pediente obtenha o 1.0 ,lugar n:

!Se a tud,o isto somarmos a's bi'cha geral do -o,ermço da Câ
roémarG'hes» que pela ver'eado. mara para ser des'p'aich'ado e as

ra Ida Cul!tu-ra e TuI"i'smo conti- Sii'nado pelo presidente, não

PO]nUlam a s,er feitas, persistente. ,deTemos de'ixar de pergunta,:
menite embora sem espalha,fato. Até quando a coraHce de al

'Para que o Caste.l,o de Loulé gu'ns aguentará a má fé de tan

po,sa vii" a ser oferecido à po- to'S? .

ilaçãO' trans¡fo�mad'O em Mus,eu e Continua,y,emos adIar notkla.,

'P.ara 'que seja Ni'atta a C'asa da MAF"I'A .oDETE' GUER,RIDIR

E-stas e outraiS críücas inci:sli­
vas dirilg.iJdas' 'ao GovernO' /fIeve­

la'ram um üertO' desapontamen­
to quanto ,à elfi:cádo <los pode­
res clentrai.s para a snluçãn de
tæntos e graws 'PrOlbllemlils que
afedam a nossa agri'cultura,
entre os quais destacamos o

contrél!bando de Igado tUiberculo­
so através da front1eira do Mi­
nhl() e TráJs-os-Montes (a que o

Governo �intla nãO' pÔ¡,s côbro);
(l el,ima de cor:rupção que se

vive em mUlitos !Sectores da vida
da Nação; a .catastrófilC'a sitUla­
ção d,a nossa agri'cultura, cujo
atrazo 'e estagnação é patente à
vi'sta d'e tOldos, 13.!fiTmaooo-/se
que «:Só não ,temos uma visãü
maJis rp:ess;imista da situação pm­
que 'sabemos que o 8Jgricultor
portug,uês é capaz de ultrapas­
'sar as más horas co:m tra.b:a;ho
re<1obI'a:do e ainda mais int/en-

••• ••• ••• o" o" •• , o" ••• , •••

Todos conhecemos o a,mor

que os homens que. fazem a Im­

'prensa Regional votam à im.

portante missão que um dia se

pr,opuser3Jm, tod¡Qs 3Jdmiramos o

esforço co llJStante, a canseira
que nunca tem flim, a sublime
devoção 'que leva æ pô. n� rUfl
r,eg,ulaTment'e - sa,lile Deus com

que sacrilficios - um Jornal,

R'egi.ona>L :É, por certo, todos
in'Vejamos a suprema sllJtis.fação
sent;idl3 por mida um de V. Exas.

quando o primeiro exem'pt¡'ror d'e
uma nova 'edição, acabada de
sair da máquina, lhe deixa os

dedos suJos ,de tinta!
.

�

Não pes"o, aLiás, deixar de
confessar que este êxito bem

.ex,presso na presença de V. EJe."s

f(li deSde .lOgo esperado quando,
no Banco ,Portuguê's do Atlânt.i­

co, D'e prnsou 'em 'levlilr a ca,bo
este Enc.on.tro da Imprensa Re­

gionaL
De .facto. são velhas, mas

[.empre ænovadas, as rellaçõ'es
que esta Institução d,e CDédi-w
mantJém 'com todols OIU qua/se to­
dos O<s Jornais aqu,i relpresenta­
dos. Relações de ,grande amizade
e reSpeito mútuo, que sem'Pre
firzemos questão de manter, nw
,só a t'r:aws d,os nosso,s seI"Viços
de Lisboa e Porto, IComo, tam­

bém, da centena e meia de estla­
bele'Cimentos que .Q BPA tem

espalhados 'Pelo País e cmn os

quais mtütos de V. Ex." privam
di'ltrillimente.
J>enmLtir-me,d,' no entanto,

diZJer-he's que uma daiS grandes
pr'eocupaçõ'es de todos nós -­

dos que .,or¡ganizámo.s este En­

contro, d� V. Ex.'s, æfinal de
toldo 'o País .- é a necessidade
'P,I'Iemente Ique se nos apresenta
de .fazer progpediT a agric.u:lt,ura
1l0ll'tu/gue:sa.

.sO»,

(continllilJ)

TER�RENO'
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29 anos GO serviço de Loulé'
(OonJtinllJJaçãJo ida. llág. 1)

ro dia fizeram de «A Voz de
Louâé» a sua própria voz, que
longe da Pátria, engrandecem a

cada dia a nossa própria CQn­

tiIJlUidade.
Nesta hora de aniversário,

corre para nós a recordação das
horas, difíceis e a alegria dos
bon¡s momeatos. É o recordar
das mesmas que nos redobra a

torça, o entusiasmo, a coragem
e a vontade de conaínuar.
Sabemos que 000 estamos

«SóS». nesta hora de andversá,

mo, neste memento de verdade,
mas se nos permitem queremos
recordar e agradecer o grande
carinho e verdadeira PAZ, que
LOUI,'É) nos 1Jem orerecído, pois
que nos perdoem os grandes
amigos, mas SOoMOoS «A VO:Z
DE LOoULÊ»... E DEPOIS DO
ALGARVE.
Recordar 'O qlllie para nós si­

gnlif.ica a vida de «A Voz del LOIU­
lé» é o mesmo que JdIÍZtl>:r quanto
entusíasmo, quanta al:egria exu­

berante ,l1JOS animou a firme de­

termíeação de sermos úteis à
nossa terra natal dotanJdo-a com

um órgão de informação de que
de há mUJIÍto andava carecida.

O falecimooto d'O nosso q¡ue­
rido e saudoso amligo AlIastácio
Dourado priv'ara Loulé do tão
cOU¡hecido «LouleltaniO» e pOor
isso imp'lJJnha-s:e que se reto­
masse urna tradição de ·há mui.
to enll"adzada no espírito dos
loule1anos: ter o seu p,róprio
órgão d.e informação.
Assim, qUanJdo hIá 30 anos re­

gressámos à terra nata{, após
longa tempiOi"ada de ausência
em contacto CIom prOblemas da
imprensa regional, o nosso pri­
meiro pensamento f'Oi viradO
para a ideia (le condugar a ins­
talação de uma tipografia (de
que Loulé também estava care­

cida) elOm o início da publica_
ção de UIm jornal. E podemos
dizer 'que as principais diJficu,l_
dades foram vencidas, com re­

lativa facilidade porque plUde­
mos cOIIÍla.r com o inestimável
a.poio do d'evotado louletano
sempre pronto a colaborar em

t,l,ldo o que sigmfica progr:æso
para a sua sempre querida ter­
ra: Raúl Pinito e também com

-.

TRIBUNAL JUDIC.IAl
DA COMARCA

DE lOULÉ

ANÚNCIO'
(2.a pUblicaçã'O')

No dlia 7 de JANElIHO PlRó-
XliM.o, pe'l'as 14,30 horas, no

TII'ibunal Judeiall da camama

de LOUté, nia CalrlJa Precaitó­
r,i!a: n'.O 60/81 dia 3.· sle!cçã:o,
exrt1r,alída da Ex,eloUlçã'O S.umánila
V1inda do 7.0 JUTZO CíVEL D,E
USBOA, em que é Exequ.en­
tie B.oSTiIK - COLAS E VE­
DIANTES, LOA, e' Ex,e,cUltJado
FRANCIISC.o JAC.INTO NE­
VES OLN61IRA, resiidenilJe na

Av. José da OOls1Ja Me,alhha,
n.O 13-1.0, D,u, em LOUU:,
serã,o pos;tals em praça pella
1.· ve'z, palra senem arrem'a.tla.­

dais a:o mai'or I:anlgo o,f.el'eoido
aeima do. vall-or ilhd'loiàJdo no­
prooe'sso: Uma mobílliia de
qUlail1JOo, oultra. de s:allia, de j'an­
�alr, e olurIJra: de s'ailla, um tele­
vii:sOIr Oll¡;va, Uim fnvgDrrfii'oo' S.u­
pars,er e um fogão al gás mar-

oal Portug'd:l.
LOUllé, onze de Novembro de

1981.

o JUliz de Dkelilt(),
a) "'ge Henrique Soares

Ramos
O ESlC'l1i'vão Adjunto,

a) Aires R. S. Ramos
da Conceição

a preciosa colaboração do nosso

saudoso amigo Dr. Jaime Rua,
que prontamente acedeu assu­

mir a direcção do jorllial que nos

propunhamos lançar.
A Iulgurante adesão com que

a idem, foi recebida por tantos
tousetanos foi também um forte
estímulo que nos deram novo

ânimo para materíaãzar uma

imciativ:a que, em cada dia, se

impUlJ1lha como mais imperiosa
necessidade para uma terra cujo
progresso era cada dia mais
evidente.

Agora, âecorrídos 29 anos,
continuamos a pensar que vaieu
a pena criar «A Voz de Loulé»
e que a sua existêlIc,ia conrínua
a ser muito útil não só aos lou­

tétanos aqui resídenaes e que
gostam e preeísam saber de
acontecímenãos ocorridos ou a

realizar nia sua terra, com tam­
bém muâto em partíeular aGS

que, poor motivos vários, se au­

sentaram e para quem a leitura
do «sem) j'Ofll1¡llil desperta urna

extraordjnãrta sensação de te,
Iioídade, Essa circunstância tem
sido para nós um forte estímulo
que muito nos tem anãmaã» a

continuar uma obra que nem

sempre terá sido. 'dewdamente
reconlhecida p'Or quantGS igl1lO­
ram a luta pelisrstente que é
pmciso travar para conseguir
pô,r semanalmente na rua um

jorna:! totalmenJte confecciOlIado
à base àuma, p�rsistente caro­

liCie qUê n:ãO' pode ,plensar em

resultados fin.anceiros para
pmSlsegu,ir o seu ing-rattJ traba­
lho, especialmelIte niUma época
em que a política divid,iu de tal
fOJ."'lIla 0Is portugueses que é ex­

tremamente difícil ser-se órgão
de informação sem que se este­
ja sujeitO' às mais dn:r,as criticas
dc,;; Que tenham opinli.ões dife­
l"eI]Í.es dos que emitem pubUca­
lll$n.te: a sua opinJião.
Além de tud'O o mais, ninguém

poderá negar a indi'scutíve'l uti­
'blade de um jornal d,e uma

pequena terra. de província: é
a "ida mundma que se gosta
de acO'mpaillhar, sãO' os aC'OIIIte­
cimentos do. ma-a-dia que temos
necessidade de tomar conlheci­
mento, sãO' as festas, 'Os jogos,
os anúncios do compra_se e ven_

d,e-se, são os anúncios do Tri­
bunal e as Justificações NO'ta,­
riais que a Lei impõe sejam pu_
b:ieados no jomal mais Udo na

região, etc., etc .•
Por tudo isto, nós adIamos

que valeu a pena trazer «A Voz
de Loulé» à luz da 'pub'icidade
e· dar-lhe .a c011J1iinUJidade que as

Iliossas escassas mSlll0njbili(J¡ades
de tempo vão permitindo, corn
a preciosa ajuiia de dedicados
co;aboradores, dos aIllUIICiantoo

que contribuem para suportar
os pesados encargos representa­
dos pela manutenção do jO'rnal
e o elevado número de assinan­
tes, muitos dos quais muito de­
d,ed:icadamente nos têm acom­

panhado desde a primeira hora.
Muito espeeiarmenãe prura esses

vai hO'je o nosso IIIaJis faternal
abraço, enquanto lses desejamos
muitos anos de vida para que
possam contdnuar a rer o nos,

so jomat
Neste dia de anos, os nossos

agradeeímeneos são para os nos,

SOs eolaheradores e também para
todos os nossos conterrâneos e

amigos, cujas pailavr:as de estí­
mulo têm s:ido um forte incoo­
tivo para não ãesmoreeermos da
nossa forte voIJJtade de conêí­
nuarmos a servir a nossa terra
o melhor que p:odermos.
E hoje, que tanto se fala de

in.depllilldência, sentimo-nos ain­
'da mais satisfeitos por termos
tíão a feHz ideia de escolher o

dia V de Dezembro para ÍI1IÍ­
eíarmos a pubtícação de «A Voz
de Loulé».

O MOMENTO NÃO; É DE

PROoMESSAS, mas sim de con­

cretizações, qUailldo se comemo­

ra a prÓopda vida de um JOoR­
NAL, e nós lIiqui estamos a11'OS­
tados em continuar a SEn a

VOZ OE LOULÉ carrega.(Unha
de d.efeitos e virtudes, mas ver­

c1ad,eiramente ao serviço de L.ou_
lé e d'O ALGARVE, ao serviço
da verdade e do enteilldimento.
Queremos cOlJ1ltinua.r firmes

no nosso posto e dispostos a

111Ja.ntef' ina.llterável a nossa rota,
qwe é a defesa intraillm.genlte,
da nossa terra,. da. nœSJa região
e de Portugal.
Bem hajam todos quautos nü,s

têm ajudado a vence,r a,o dificul­
dades e compartilhado das nos..

sa.s alegrias.

VENDE-SE
. Equlilpalmen'tio de �eISltialu"an­

te.

Informa-se nes,ta I'edalcção
OiU pelo tele:Fo'ne 32771 -

Q UiAH-r;E,IIRA.

VENDEM-SE, n,a Av. 00 Li­
ce,u, em Faro

Trarta Manu'e,1 BiOta Filipe
V:egas - Teler 94115 - 8100
ALMANSIL.

BETONEIRA,S
COM OU SEM GUINCHO - ALUGAM-SE

Tratlar com Anibal Valériio Domingos

Os 29 anos do jornal
(OontÍl1\U!a.ção ida ¡pág. 1)

Duz que dela nos ilumina acen­

de me/hor o ,brÍ']lho do Bem 'e

desarma a obscur'ldade, a ver­
ríníce e ódio do Mal. Já é al.
guma cOisa dígna de ser regista.
da. Ao progresso da nossa ter­
ra o a:contecimento impunha.se.
E, aos carolas deste sector [or ,

nalístíco louletano que a. essa de­
licada empresa meteram ombros,
nesta hora da efeméride, vão as
minhas homenagens de um :Iou­
letano cheio de fé no 1>'li'vir dia
sua santa cruzada.

'

Não .fui eu urn colaborador
da primeira hora deste Jornal
- I de Dezembro de 1952. A fa;l­
ta de comunicação para exer­

-cer essa J'unçãJo, sem procurar
razões', foi o motivo. Mas, no

seu número 52 de 16 de J:lnci­
ro de 1955, até ao presente eu
tenho escrito centenas de arti­
gOS que jUII,gH têm sido bem
recebidos pelos leitores. Ernbo ,

ra não colaborando no número
um, toda, tenho-o na minha
rrente, e, é deje que vou extrair
alguns elementos para encher
as colunas que pretendo deddcar
ao que· me ¡f.oi solícitado,
- Formato grande, oito pá­

gínas hem el,alboradas, quin:z;e­
IlJário ne informaç.ã,o e pro'pa­
ganda regiona'liista. 'I)j¡flectm
Jaime Guerreiro Rua.. Editor e

Proprietário, Jo:sé Maria da Pi'e­
dade Barros.
Faz a «Ap�ese'I1itaçãJo» o Di­

IleClÍor Dr .. Jaime Rua que, entre
a d:esenvol,V'�da tese, salienta-se­
_Ilhe - «É corufiado hnj'e, à be­
nevolênóa <10 pÚJblko, «A Voz
d'e Loul.é». Será, fundamentall_
mente um jornal d:e LOlrlé pa;ra
GS LouiletaTIos».
«Finalmente» - é do Editor

e PrDlpri:etárüo. Dessa também
desenvolvida tesoe al'guns ,respi­
gas. ({... Loulé tem de noviÜ' um

jornal. É mais uma tentativa no

desoedo de Œotar a nossa terca
com um órgão de imprensa que
seja 01 porta-voz das 'SU2:S nece.s_

s'idades e as'piI'açÕ€s�>.

«Loulé e a sua geillite Ilia res­

taurêção de IMO» - Dr. A!l:ber­
to Lria; «SlIIUd,ação» - Dr, Joa_
quím Magathães: «Duarte Pacbe_
co» - Raul Pinto; «Ecos do
Ameixial» - Augusto Teireira:
«Carta aberta a toâa a gente»
- Fernando Laginha; «Fernãoe
Men(les Pinto» e a «Peregrína,
ção» - P. M. e, «Folhas de al­
face» -:- Orígan, O poder poéti­
co de Fernando D¡¡¡ginha brilha
com o soneto «Des·âniiml()>> e, en­
tre o mais variado noticiámo,
desta.se «Obras �'U!l1:ÍcÍlpais»,
que alerta bastos ínteressados
do Concelho e das f,reguesias
com melhoramentos de multo
Interesse.

FOi assim, a traços largos des­
critos, o prímeíro número desta.
«Voz» que durante os vinte e
nove anos vívidos, tem entren;
tado m:Úlüplas eoísas bem altero'
nadas. A v�d:a com isenção é di.
ncil. E, quem a tem?!... DÍlfíciil
'encontrá-la com manâfestações
'que a todos os credos agradem.
T�davia. dentro da sua manci­
ra de ser tern ¡feito o possível
para adudar I() nosso LQlUllé a ter
assento no Jornansmo português
e, especialmente, presença no
todo da imprensa regLouaol do
N'ga,TlVe, o que já é iCLe louvar.
Louvando consequemen(e os

Oobreiros ,que ,têm elevado no CQn_
c,ei;to gera:l esta «Vo.z» hem au�
c1ível, e'a já nãOl é qudnzenal,
mas sim 'semanário; ela já t'em
traços oem visíveis! a .ombrear
com a Imprensa 'pl'ogr.essiva e,
deste mOldo, ela já lTepres:enta
Loul'é com mai,s calor, 'com maii;
interesse. com mai's saudiaid,e <1os
'louletanos aus·entes, que são QS
.q'ue mais sentem a vida e obra
desta «Voz» com tolda a sua }lO­
�erosa, Res.sQniâl1Jcia.
- Salvé os vinte e Uove alIos

d,e vida do nossO' jornal! Bem
haja ...

Barrei,o, 24 de Novembro de
19081.

mlRASEI
A su�2a�,!�
amanhã... para
e 1,1abitar hoje m

�edro de F'reitas
-------------------

A LIBERDADE!
(COIItil!Ua.ção da llág. 1)

cia, é .a faculdade mais aJlmeja­
da peLo homem - 'quando é
'exada.men te o ser QU elemen­
to social que menos a a']cança
- dado ,que a sua cOll'(iição de
vida a ¡'sso se opõ'e e o priva;
vamos Idemonstrá-'lo:

.

,Ubeml]lsmo, Lilb:erdalde, inde­
pendência - têm .grandes af.ini­
dades Ciom a Fam�lj¡a, .isto é,
com a SocioIOog1ia. AdmLtaJIHlS
um 'la;r com Pai, ,Mãe e Os fi­
;Ihos, viverud,o em comum, du­
rante o tempo que esties esbejam
sob o pátrio pOlder ou que fOT­
mem lar àparte; a'ssim, 'aqui co­
meça entãJo - a perdia gradua�
das ,Idlberdades do homem, pods
consjlderando .que a Fa.mi'lia é a

.¡ya'se da Sociedade, devemos
amar e reSipeilDar oos nossos Pai!s,
po.!1que ,fmam e�,es que nos trou­
xemm ao Mundo e são eles os

que ma,is nos pOder,ão ajudar e

d/aer-nos Cos melhores conse'lhos.
IPor ,ord.em TIJa,tural da Vilda -

o homem quanc10 ating,e a pu­
berdade e cri'a o seu �ar àoparte
e toma sobre si a respons<lJbi'la­
lCiIaide do casamento - ccmtilliua
e cada vez mai!s, a perder a ,sua
I,Eberdade e indeJpendênclia, já
que ,foi mais um compromisso
cu um encoa'1'go que tomou e,
ainda, pela procriação ,que se

ver,ilfi'que - muhto maior será
a sua preocupação e culldaldo -

o que equiva:le a I:loÍ'zer, a redu­
ção das suas relativas U:berd'a­
des, pois 01 nosso Lar, i'sto é, a

Fami'lia, que é o ,qU2 malÍs !l10S

'prende à V.iJda, com a's ,seus na­

tu.Tads sentimentos do mais
élicencklado amor Frat'ernal­
nos ilUcut:e a a,'egria. e a vonta­
de, pama viv'er e lutar com to­
das as 'canseiras ou sa,crifíidos,
por uma causa tão natural,
d'i,gna e honrosa,
Outráss,im, - o homem quan­

do aUnge na Vida ,uma :boa ins­
ta,laçãJo, Ip,o, mél"itol5 pTóprws­
em c,onK'liição n'enhuma deve­
íl'á aJProvmtar-se de dr,cunsltân­
CÍéliS que lhe sejam .f'avolráveis,

at
alsul
imoblliClrio,ldo.

VENDASe

CONTACTE NO LOCAL
OU NA SEDE EM LISBOA
R. Tom8S Ribeirp. 16. 4."

1000 LISBOA - Tel. 560391

Telex 15631 REALTY P

PROPRIEDADE E CONSTRUÇOES,
SOCIEDADE DE
CONSTRUÇÕES
SOARES DA
COSTA,SARL

papa menosprezar os 'seus se­

melha!l1tes - e, também :em

,cond!ição nenhU!IIJ.a: «d-everá ser
demasiado humi'lde com os so­

benb.o-s - nem sobeJ.1b.o com os
humi !id,es'».

VRSA. 23JL81 - ClGP'/

«O Brasil
dá-nos
uma bela imagem
da grandeza
dos portugueses
do século XVI»

(conÜill,ua.ção ¡dia 'pág. 12)
emigrado para ,o Brasil, a não
ser ,em consequência do 25 de
AbdI. ,

To'dos quanta,s saiem, Hcam
com saudades do Brasil. Só que,
nem tOld;os o,s na,is de hoje acei­
bam de boa vontade, a oo'llca­
ção, a vivência ,e as liberdade
que ,a'S jovens .gozam naquele
pais ...
Essa uma dia,s razões' por que

tantos voltaram.
Após, Os apl,ausos de que o

orador too muito jiUSitament.e al.
vo, s,eguiu-S€ um breve colióquio
de pengunta,s e respostM, ter­
minando assim mais um jantalf­
-convivio .entre ,os Rotærios de
LQlUlé, que nessa nOlite aontaram
com a algr:adável presença de
um casal sueco e de .0utrO' Cla-.

nacLiano, ilguamente rO!tários.

Antes do jantar ,foi di,strilbuÍ-.
do a to'dos os 'Presentes o p.ri- .

.,

meiro número do Boletim dO'
Rotáry CI!l1Ib de Lou11é, Ique de.s-·
tHo fOl"lIIla dá mais uma prova:
da sua vHalidade e do seu de­
sejo de S'IDR,v,IR.
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Os soldados da paz
(Oolilitinuação Ida !pág. 1)

por todo o muñto que nos dão
em riqueza desde a casca à ma­

deira, além de tados os seus de­
rivados 'que a indústria trans­
forma em produtos essenciais.
Também entre elas o pínheí.
ro que nos dá a resina serve,
por sua's raízes de fixação às
'areias movedíças, sonretudo
junto às costas, o que represen­
ta um serviço importante que
presta ao homem.
Com O· que apraveéta da :flo­

resta O' pobre aquece a casa e

fa.z a comeda ream o que culti­
va nas le'i.ms próximas. pela que
a árvore 'lhe é rndíspensável, pa­
ra além de receber dela a som­
Ibra agradável e acariciadora que
nem sempre a pobre 'casa ou o

casebre que hæbita lhes dá, sua­
vízando.Ihe o calor que apo­
quenta e um remanso consola­
dor pam a vida a-ctllvta que "Us­
pende e lhe achaca os membros,
fi vontade e O' própria VIi'd,a. A
If:!ore,s;ta é assim uma f'cnte de
lViida a que se acolhe o víandan.
te e o cítadíno que procua re­

,temperar ·os pulmões d,o ar vi­
daodo que res'nira na cidalde.
Todos etes bens que illOS dá,

são impiedosamente perdild.o-s
pela sanha feroz do FOlGO atEa_
do, na maior parte dos Coasos,
por mãos' crimlinosas. e almas vis,
ou por outras mãos miminosas
também, que impesaJdamente
de sj mão cuidam e muito me­
süs do mal caus:atdo ao seme­
lhante.
,PORTUGAL vai fi'ctando as­

sLm em cada ano qUe passa,
muito mats: po:bæ, el'e que já
vem .Iutando por necessi'dades
ingentes ¡que o atT:alV€SSam, que
o manIetam e que o d'estróiem,
mercê ide :llJma inca,paC\i<daide que
desorien.ta, numa falênC'ia, que
e' lamento, que ecoa confrange­
doramente d:ad.,o a.os hom-en,s
que hem o deviam governa,r não
·se 'entenderem.
E, no meio eLe tUldo, o bom_

ibeilf'o SODDAlDO DA PAZ, co­

mo m,uit,o bem é desi'gnado, es,tâ
atento, e, logo que toca a sire
ne, o sino da I,gœja au a trom­
betJa do mal, denunciamdo o fo­

g.o, ele :I·á Vla.i 'sllIcrilfkrando o bem

est·ar, seu e dos seus, O'S servi­
ç.os em q'ue actua e, qu.¡¡,ntas
vezes para além das .suas força's,
'para reg1ião que não é a ,suta,
numa rubll'eg¡ação dndesmentí'Vel
nem sempre dievÍ'da e humana­
mente compreend!ida.
É assim o BOiMŒ3ElRO, esse

'SOldad:o da paz 'sempre pronto
a servk num 'esti>ci.smo que é

,garantila de um dos seus lemas
de <NIDA' POR VIDA».

Mas, pare a:lém dele, em que
a vida sOifir'e riscos, há o ma_

teria1 de que dispõe, de que
,cuida earinhO'samente e que
consegue, quanta.s 'Vezes, há cus

ta de sac,ri-fJÍcio,s .ingentes e q'ue
o fogio Id,esbrm :fticamdo assim a

corpo-raç.ãJo ta 'que 'pertence mui­
,to mads pobre e grandemente
de!rautdada.
Há ana's, repetimüõ, qu.e ta'l

falCto se veri'fica e, Iamentavel­
mente até hoje, não :foi dado
aIO S:OLDADO DA PAZ, o au

xíHo mpaz, c'erto, e ,efidente a

que tem incontes,tá:ve'l direito.
Fala-se muito, até, do BOM­

BEIRO se lembram, quando os

fogos eclodem! Promete-se algo
'que virá a ser feito- Há mes­

mo, por vezes, auxílios conce,

dados, aquá e ali, que são co­

mo que gota de água no ocea­

no imenso! Por jntermédío dos
seguros pinga também qualquer
coisa que amanhã nos virão di­
zer que à obra imensa, mas que
nada repõe mo são e, ° BOM­
BE[RO, continua mais pobre,
mais sacrññcado, dispondo de
POUC{) mais de si, Ida sua venta.
de e da SUla dedicação, bem 00-

mo de todo o seu dmenso
.

sacni,
'filcliO' votuntárüo, Fixe-se BEM,
VOLUNTÁRIO!

Om o que díeemos é muito,
sem dúvida de sua parte, mas

muito muíoíssímo pouco, por
parte de a quem deveria caber
o dever, 'Ü sagrado dever; de
olhar 'Par tudo isto não deixan­
do 'que ve:-gonho-samente tudo
'continui, ano a'põs ano, numa

situação que é eríme não me­

nor Ique o do íncendiárlo.

Por que não criar então mes,

mo no meio ide todo o mal que
para aí campeía, do desenten.
dimento que nos aif:lige, da de­
sorientação que é como que o

pão nos.so de calda dia, um sis­
tema ESTA'I1AL que procure dar
ao BOMBEIRO, todo o auxi,lio
de que é fora 'de dú'Vida mere­

celior, 'sobretuldo o im:J.ispensá­
v.el materiia.1 de que necessita,
prep,aræudo-o para MAI:S BEM
SERVIR, como é seu lema. de­
dk'ado e ,a,ltrui-s:hicamente cum­

prido.
Ma:s, enquanto aósim nãü ,,:e

faz, tudo ou quas·e tud,o esque­
eendo ioga que DS ,fogo-s ·se apa­
gam de v'ez, por ma,is uni. ano,
cümo vem su'ced.endo, esquecen­
do que o BO_l'v1iB®IŒto não é ve_
,luniá60 paila a'cutiir ao fa-go
que djzima a fLor'esta, e que,
até, nem f.oi piara ism que tão
dedi'ca'damente ele é VOLUN­
TÁR'IO, pois. que o in:eêndio d.a
f.lores,ta p'ertenc:e ao ESTADO
erial" 00 nec!eSlSários meiGS espe­
ciais inidi�,ensáveis a evitá-lo,
repo'nha-se no seu luga-r o di­
verw materia,1 ,e os 'veicu:los que
o fogo destruiu, dado que o

Bombeiro e ,a CorporaçãJo que
'serv'e, não pode pa-r si fazê-lo,
dia,dns os es'casso:s meios de qu;:
dispõ>e, ficandO' pois mais p.obre,
men'os eí1idente e ma1s nece"s­

-sUado, ele que tuldo f.·ez até n.o

s.acri'fido, para sa!,va-r um bem
inestimá:vel wmo o é a FLO­
R'ESTA.

Sabemos ser mads uma voz

·que ewará 'sem que os homens
"espons{¡¡veis a o'iç,am! l\1as
quando de novo o FOGO ir:rolll_
p.er tod-os gritarão pe�o BOM­
BEIRO 'e q,ue até, quandO os

pulmõ'es atacada-s pelo fum.o e

o perügo o� wnda, será o POVO
anónim'J, esse Povo semp�e
pronto a servir em ta·is casos,
que ,a'o :f.im e ao caibo o auxi­
,11ta,rá, levando-lhe o DEITE {le

que necess.ita e re'clama; e fle·

poi'S, tudo continuará nas (ai­
mas MAS ATÉ QU.AJNDO?
Aqui fi.ca a pergunta. Nalu­

ra'l e, se ca,ih.a.r. teTT"í,vel per­
gunta! T,ão terrível que, decer­
to, não obterá respüsta!

M. J. VAZ

Gabinete Jurídico
DIREITO DE TRABALHO
DIR,EITO COMERCIAL

DIREiTO FISCAL

ORGA Tele¡f. 94885 ALMANCIL

MANTA DE RETALHOS!. ..
por

JOSÊ RElBEŒ...O
rierais, rnuêto parnicularmente,
ouro, diamantes, urânio, pilati­
na, carvão e ounros, não sou ca­

'paz de ca'ar meu pensamento,
sem me revoltar para todos
aqueles que atacam aquele rico
país, chamando.Ihe racistas e

outras coisas 'mais, mas esque­
cendo os «Muros da Vergonha»,
'passaportes internos e outras
«11i:berldad:es» !
Ê claro que se a .Mrka do Sul

não tivesse riqueza, não esque­
cendo a a'g,rícoLa, ninguém lhe
atirava pedras, esquecem.se al­
guns Idos que lançam asneiras
da boca para fora, 'que estão aLi
trabalhamo mais de 60'0 rníl ÍT­
mãos nossos: esquecem-se igual,
mente que os sut.arríeanos que
'ali nasceram, e não só, não têm
outra pátria senão a Áifrica do
SuI e que a maioria nunca dal!
saiu. Com os nossos Irmãos que
fizeram Angola e Moçambique,
com tanto 'SUal' e 'láJgrdmas, pas­
sou-se o que alguns seus ir-

o que pretendem Cunhal e os seus acólitos

com o seu servilismo a Moscovo?
9.8 e última pergunta por

hoje: - Quais ,foram já os

Ibens de sua raiz que es­

t'es fal's,os 'Por-tugu-ese.s já ofe­
receram aos traha'lhadores œa
reforma ag.!1ária, se tant'Ü fa:lam
neles e no seu bem estar :futu­
ro? E a quem pensam Os mes­

mos «.!acaios» Ideixar os seus

hens ,pessoais e dinheiros, a-pós
a sua moTite? Aos mai-orais da
reforma ,ag,rárna? Ou aos chu­
'la'S d'Ü co.mU!Illismo que por v'en­

tum ainda exi,s,tÍlrem por cá nes­

sa data?
Que todos os PDrtUigueses me

di·tem <hem nestas perguntas e,
·se 'possÍVleI, no'S IdJigam algo de
positilVo sobre as mesmas, são
os nosS'{)'s desejos, pois que não
andamos ao 'S'CIViço de qua:l­
quer 'parti1eLo mas sim a,o ser­

v:iço d:esiniteæssaJdo quer do Po­
vo honesto de IPort'u:gal quer da
Nação,
Apena's e unÍ'Camente i'stO' nos

move, acretdHem, ,E 's'e tlÍlve;r:em
pro;va em contrário, cuspam-nos
na cara em pl·ena via pública,
ma! nos avistem!
Ftoam desde já a tal autori­

zados. De a'cord·o?
E a .finalizar, da:qui aprov:ei­

tamos para aldv·ertir o Governo
para o seguinte: ESiqueee-'se o
a,ctual Gove.rnü de que O' .s·enhor
Cunha,1 está ldispensaido d,o v.isto
cO"llsuI'ar, que.r à entrada qum
à saíd.a d'e qualquer fronteira
ou aeroporto russo? E não s-a­
bem 'Porquê?
Poi,s meldJitem bem nisto e as­

Slim se evitarão ,fultura:s fugas
de certos segredos de Estado do
nos'so País para a Rússia e não
só. Entendidos?

TiunbélU O pelouro do Turismo
da Câmara Municipal de Jjoulé
vai ser reactivado

Cultura, se 'possível a'inda du­

ranbe o ano !de 1982, e se a tudo
1'sto acre-s'centarmos ainda todd
a resÍlante aC'tirviida'de d,o pelouro
da cu"tura, sendo certo que sta

vere:adora tra:balha a bemrpo in­
teiro noutro lado que não na

Câmara e que na Auta'['qui'll não
dis1Jõe de funcioná,ios a·o ff'll

seI"Viço exc.lusilvo, tendo muitas
vezes tque esper.ar que o seu .ex­

pediente obtenha o 1." ,lugar na

bicha geral do -s,erviço da Cà_
mara para ser des'P'a,ch'ado e as­

Siinado pelo presidente, não po­
deremos deixar de pergunf'a::
Até quando ·a coral ice d'e al­

guns .aguentará a má fé de tan­
tos?
Gontinua,r,emos a ruar noUcIa,.
MARl'A ODETE' GUER,RElIRO

mãos (?) quiseram que se pas­
sassel ...
lDIizem também que al,i, há

tlT'llibalho toreado e de escravo;
e nós, aqueles que se sentem
amantes da verdade. e sabem
sentír a dôr do seu semelhante,
diremos: =-então sendo aquüo
tão mau, como é que o Homem
Af.rtüaillo, quer de Angola Mo­
çambique, Botsuana, Lesoto,
Maíávi, Zâmbia, etc., etc ..

, para
ali vão em busca do seu sus­
tenlÍo?! ... Não esquecer que se­

gundo estatístícas, nOI ano de
1979, com contratos ñrmados.
ali se encontravam, 32g, 7,09 emi­
'�mntes negros, dos quais só de
Moçambique, eram 6,1 55'0.

NãO' se deseja terminar eslte
«pedaço» da manta, sem recor,
dar aquela Ifñlfã:o, que nos diz:
«mente. mente. que da mentira
alguma coisa fica».

- Vejamos agora o que se di­
zia nos vários: artigos da Carta
de Leíde 26 de Julho de 1899:
«Deputados - são absoluta­

mente Inelegtveis para o lugar
de deputado, O'S estrangeíros na,

turaíízados: os pares do reino e
os que não possuírem .um curso
die instrução supel'lLor, 'secundá­
Tiia, especial ou prOlflirsslilonæl, ou
que nã·o tJiv€irem de renda I,íqui­
da anua 400$00'0 rei·s ... »,
Teremos que deixar aqui ano_

tado i,gua'lmente, que já l'emO's
algures:

{(Ique 0' sa!"gento da compa­
nhia, terá que 'saiber "ler e escre­
ver, dado que o ofidal, por ser

fild.ælgo, não é obúga!do a i'sso».
Será 'ca'so para procurar s<llber,
se no an'Ü da Graça do S'eIJ.hl()r
em que vi.vemDS, se exiige aos

Deputa<Los cursos sUipernares. Já
salbemos qU'e uma ,g·rande maio­
ma assim será, matS parece que
há por lá alguns, que pelos seus
Ifalares e maneiras de estar pa­
recem que sãO' flida,lgos,»,
- E para terminarmos com

esta: «:M<Ilnta», vejamos, cop}ü
se f3lzi.am os: JUl'amento'S, se­

·gundo ·0 Decreto de 24 de De­
zembro de 18,96:

« ... juro pela minha fê 'e no

Sant!o Nome de Deus, que en­
-quanto c:Lngi;r 'a minha espada
e pertencer à nobre osfIicialida!de
do exército português, hei-d,e
'servdr bern, 'Clam zelo e v<lllor,
obedecenJdo .às ordens dos meus
superiore.s, e fazendo-me obede­
'ceI' e respeitar dOs seus· subo.r­
d,ina:d'os, d'e.baJi'xo dos preceHos
da disdplina, respeitando, guar­
dandO' e fazendo res:pei,taor os
:dJrei:íos e deveres de cada um, e
procur'ared ,por t'odos O'S modos
aumentar O' explendor do exér_
cito, def'ender a nação dos seus
.inlmi,g,os [,nterno'S e externos, o
Red e a constituiçãO' po.�iitica dJo
;pais, verteoolO ;para esse efeito,
quando seja nece<�á.rIio. o meu

san.gue, como mHit'ar brioso e
dedkado cidadão. ,E para filr­
mem de woo, assim o juro na

presença -dos of,1'ciaJi's deste regi­
ment,o».

. E parece que por hoje já 'che­
gará\. O Leitor se desejaT, p.ode
matutar um paucO'; nãO' muIto
pois ,que o ¡f.ós'foro, ·devido. aD

preço a ,que está ,01 peixe não
será mwilÍo. Teremos pods que o

saber dosear! ...

Out.utbro, 81.
J. REBELO cap.

Pro'P'ri,edalde de t1e'rreno are­

noso, denomiinada '«Àrruohe-
1'80», com aprü'x. 5 he:cta'res,
toda arborizada oem pihnei'­
ros e sobre·iros, podendo se·r­
vir pa,ral horta.
Próxima de Vilamou'ra, com

boa vils"ta pa,ra o matr.

Inrforma' FtralOC!iISico .Rodri­
gue's Coelho - R!ua da' Ca1b1-
ne', 22 - QUIAIRT,611R,A"

Não sabemos 'se ,foi por haver ,

mos passado um .mês numa bela
praia de Durban, ou seja a term
a que Vas'co' da Gama, chamou
de Natal, o .que é Ce:I'Í<o é que
sempre que ouço faíar na Æf.ri'ca
do Sul, sinto fortes recordações
dessa nossa estadia, Isto no ano

de 1944, dia graça do Senhor,
É cíaro que quando passamos

por Pretória, já para não citar­
mos Joanesburgo, sen:tirmos o

viver daqueles Povos, onde tudo
nos ,parece grandioso. Ê claro
que vlimos também zuics, peddn.
do esmoia, caso que nunca vi­
mos em Moçambique. Isto 'ser­

víu pana nO's demonstrar que
ali havia l,iibBrd'ade, até para o

n:egro esmolar.
Hoje, cada vez que oiço ata­

car a África Austral, só porque
da é Imensamente nica em mi-

(Conttinuação �a (pág. 1)

'ceu o mesmo <'htaJd'o:- -mar à ex­
_,Pide_DGS em troca Ido seu Idou­
toramentO' f·e.ito em PortUlgal?
5.' pergunta: - O que 'levou

o mesmo senhor Ou:nhal a se

a·pres·sar a d:esviar, indevitda­
men t-e , dO's a.rquÍIVos secretus da
mesma ex-Pide, �perias os 'Pro­
oes-sos reS'peHantes aos comu­
nistas matares dest,e paIs? Quais
as vetd'ade1,ras razõ€s desitas fu­
ga,s de pr.ocesSQ.s espec,i'ais?
6.' pergunta: - Donde vem

o.s dinheiros .g:-adosamente d:is­
tr'i:bui!dos pelos vários' jornais
do Pais, desde o AI,gar:ve até
ao Minho, ao serviço da causa
'comuni's{a?
7.' pergun.ta: - E d.O'nlde vem.,

t,ambém, tanto dlinheiro para a

Inter' SlindÍ'Cal Portuguesa, e or.­
dena tanta lutla de rua e para­
lisações seliVagenS e ,poIHic'as
pO'r esta c'Omanerada? Quem? .0
¡POP? A Embaixada Rus\Sa em

1P0rtulga,l? Ou a COiEIa ja lVem

orquestrau:a de MQScO'vo'?
8.° pergunta: - Sendo o se­

nhor Cunhral tão arni¡go dias tra­
'bal!hald-ol'es 'POrtugueses, pam
q.ue viIVe princi'pescamente em

apar'Damento secreto: e de luxo,
em vez de ir dormir cada noi te
na humHd'e choupana dos mai,s
miodestos nmba'lhadores e comer
com �Ies, os mais desprotegidns,
as sua:s modestas -refeições, e

pr'efere as lautas jantaraJdas .bem
regadas do.s v:inhoS" es'peciai-s, em
refúgios sÓ conhecildos dos seus

a,cólli-tos maiÍores?
Pürq:uê t�nt:a hi'pocTÍ"sia e ci­

nismo, quer de uns quer d'e ou­

tros?

(Oontinuação- Ida 'pág. 1)
de Turismo, ande -até rugara fun­

ci-ona,r-am, ,fia.l, e'V'ildent,emeote,
as bibliotecas Munidpai's e da
GUI:'benldan.
Estas 2 hilbli.otec.a.s !irão Lam­

'hém ter O'S seus espaços, conVE­

nien.temente d'imenCtionaido·s. no

mesmo rez-do-chão do edifido
,da Câma'ra, que �1.iIber.gará .tin­
da a Casa Museu Pedro de Frei_
tas.
Se a tudo istü somarmos a'S

«Idémarc'hes» que pela ver·eado­
ra Ida Cui!tura e Turi'smo conti­
nUlam a ser feitas, persistente.
mente embora ·sem e'spalha,fato.
'para que o Caste,lo de Louié
p08sa vii.r a ser of'ereeido à p0-
ilacão trans,fo�madu em Museu e

'Pira 'que seja cri'ada a C'asa da
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PRÉDI'Q¡ DE' HABITACIÃQI EM RISCO
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DE SER, DESTRUID,O' EM, - C'OINSEQUÉN'CIA
DE INCENDI,Q EM ,O¡FICINA

DE' BATE-CHAPAS, E PINTU'RA

por .-----­
LOURO -

- Z E C A

Desta vez aconteceu em Loulé

e estarnos em CT'8r IQUie, como as

coisas cá nOI burgo são tratadas,
não ,vai tfi'car por aqui, se bem

que seja exactamente o contra,
rio 'O' que desejamos aconteça.
Em artigo anterior a este

alertávamos, o IQue já 'por ou­

tras: vezes 01 tínhamos feito, pa­
ra' a'S graves Inconveníentes e

ríseos que poderão acarretar o

funcíonamento de oñcínas e co.­

r. -ércíos susceptíveís Idle poluição
Ou explorações e Incêndios. O

artígo em questão, no momento
em q ae o incêndio agora rela­
tado deflagrou, ainda não tinha
sido puoíícado.
Na realidade o espectro da

morte 'e dia destru.i.çã'Ü ronda o

pr.édio de habitaçãO' onde a 'Te­

,férida olfii'Cina está ,locaHzada.
Eram cer'(�a de 17. hOIfa,s £ trin­

ta minU'tüs Iq.uando··um: d@,s, proe
pr,idár:io.s da OIfi.c:ina sinistrada,
no 'pa:ssado domingo, dia 1..8 d'e

Outubro, peroopre deses'perada­
mente to'das 'ais campainha,s do

prtidio de ha,bitação ônde a ofi­
cIna funciona, avisaml0 que de­
veria,m !abandonar ,imediatamen­
te o . .ec:l,.ilfício,. poi,s ha'Via fogG na

ofidna CGlill. enorme rd,s,co de re­

bentamentOos de ga:r:,ra:fas de

oxigénio e acetileno e 'ainda bi­

dons de 2'O!1} llitro,;:, de d'iluentes

GeT,(;¡'U-'S,-" v'omo se d'e'Ve de­
pretmd,er, enor,me des'es'Pero em

redor do ediHe:i'Ü, esperando que
o estrondo derradeiro e tlestrui­
d()r SQasse Ide um m:oill'ento para
o outro.
ISegund@ IÍ'l'I&Ü'rmaçãe· de fonte

Í;ilde!d,i.gna, há muito que um dos
moradores v;iruha alertando a

Câmara e a Delegação do Mi­

n'Í!stério da Indústria. 'e ,EneI1gia.
1?¡lJf>a. !(JS 'graves rilScos e il1CQnve­
n1entes ,que aquela oifjcina re­

'pre�'�hta para as v,i'das dos ,que
ali mor,am e dos s'eus haveres.

Foi.rios Informado na zona

próximo da oficina que IU. Iabo,
ração desta oñcína, contraría,
mente ao autoríeado e recomen­

dado pela Delegação do Minis.
térdo- da Inldlústria e Energia em

Faro, s,e faz f'era das horas
normais de trabalho. Isto r'. 80'S

domingos, sábados, f'eri-rdo.i e

quase :Od>l'S 6!S noites ,).13 8;¡aS
horas consíderadas para des­
canso e l"':'pOiI:!SO.

N.a verda lie, aquilo a (,'Le
ruuía gente assistiu no 10mi'1-
go, 18 'd{' O-Li� uero, fni UlY! .' u­

têntico 'Pand'l."mónio. Choros e

ramentaçóes víam.ss em todas
as caras. O d� sespero e a afll ,

ção de toda aquela gente .1. <'s­

pera 'que de um momento para
o outro o estrondo de recenta.
mentes de garrafas e diluentes
reduzLsse o pré'dJ.o a esca ntro�
'era de tal oràem que merece

a,q'ui uma .referência.
Pode dizer -se q'!!Le houv,e aH

um au:têntic.o milagTe, pois· co:m
bWons Ide 200 litros die .tilu'.mIe,
galTHifas die ox.i,�éni0 e ace1ileno
e a'imia tintas e outros proou­
-tos, c'ertamente pouco se apl'Cl­
veitaria do prédio d'e três pisos
onlde a ofiiei.na está locaIizac:;la.
Acre.s.ce ainlda q_ue num prédio
contiguo lwbora t¡lJmbém, para
m2:1 dos pecados dos morn.doæs
desse _p,rléid.io, e não ,só :.Ima ou

tTa ofkina de <genalharia onde
na altura. s,e en.contravam algu­
m2.:s Igarrafa:s dre ,gás. Isto liLiz
bem da graYid'ad'ê do r,i,sco ern

qlue 'a,s morwd'ores de ambos os

prédios .z mesmo d'e outros con­

tiguo:s vivem p'ermanentement�;.
'\/,i'V£m nem mais nem menos

q.ue sobre um autêntie.o barrd'l
d'e pólvora. A rá'P:ida interven­
ção dos Bomhei'ros d,e Loulé sal­
vou a catástrofe, o q,ue, apes'lT
de ,tudo nã.a dá ,para es,quecer.,
,e os mO'radores OOS dois ,')ré:iios
·de hwbd1ação onde estas ofici­
nas e.stão a laborar interrogam­
-se alarmado", e num verdaje.iro
desesller.a àC'€T'ca dO' futuro das'
·suas vidas e de seus mlhos. Dos

--�-�--�--�--------------_ .. - --
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Casa d'o Algarve consagrada·
COUtO instituição de utilidade públíca
peIoi Governo da Aliança D'emocrática

(con;Ül1JUa,çãJo da. pág; 1)

cráli'co e 01Hcial, com sUlCes'siv·JS
pareceres ide dilferentes enti'da_
des (Câmara :Muníiic!ipar de Lhs­

bO'a, Governo ICr"ril de Faro, �c­
cllet!llri:a de Est:ædO' da CU/Itura e·

Secretari'a de Estado dO' Tu,i3-
mO')" po,r dt:S'paclhO' Ido pr:lmeiro-.
-Mlint¡¡;trQ' pUblkado· no. «Diário,
da RepúbJica» die 2'5 de No'Vem­

Q;rQ p'4l1sSaJdo, uma d:ata .que pas�
s_a, .a. ser idurplamente his'tórica
paxa "todos os 'a:lga·r-vios que'
a;¡nam o progresso, a valoriza-.
c;ãO' e 'a '�i'gnlidade da sua ::>ro.,

"íncia.
«.A. Voz de Lou'lé», assinala

com j:úbtlo este im'Portante­
acontecimento, que vem ,�briT'
novas. per'spect!ifVas e mais pro-­
fundas responsabilidades à im­
tituição que represen'ta mais li­
dim'amente os interesses e a con-­

"ii'Vênal:i'a dos' a1Jgarvios na capi­
tal . dO' pais.
'PTesidi'da 'Por Joaquim Antó­

nio Nunes, escntor e jornalista.
,com lima vasta (JIbra reun1d,a!'em
livro ,f}U, ,disperlsa 'POT hLI'gas de­
zenas de jOTnais ,de várias épo­
cas. ';3. «,casa dO' AI'garve» tem_
conseguido imrpôr-se comO' um.

ponto de reunião e de' conver­
gênda dos mails diferentes SfC­

tores da 'Viid!a algarvli'a, s0rbretu­
dor no! plano' da. {!ultura. Neste"
momento, à: €omissã·o C.Wltura1,.
denominada Centro de Arte e,

Cultura Teixeira. Gemes, per-

1en-cem cinco primeira,s, figl:lra,s
dia ",ida universitária e cuUl1ral
do Pwis, todos nosso'S COmDe,('­
vill'cian-os: o Professor Ma-nuel
Gomes Guerreiro, antigo Secre­
táTio de Estado 1('1.0 Ambiiente no

I G.overno ,con�ttitucional, Dr.
Manuel Viega,s Guerreiro, pro­
f'essor Icatedrático da Faculdade

de Leüas de USlboa, Dr. AlrbeTto
Iria, vi.ce-'p.residente da AcaJe­
mia de História e mernb:-o (la
Academia de Ciências de L),)­

boa, nr. Emanuel Co.rreia, pro­
fes'sor da IFUJculda'de de Letras e

tJitular do Curso de Pin tum da
Escala Superior de Bela� ArleS

·e .o Dr. HOorta Corre/ia, profes­
·sor da Urrive!"sidade Nova,

À 'Clbra já realizada pela Casa
'do Al.garve 'certamente se segui­
rá um aU'mento intensivo das
'suas actividades em todos os

'dolTI!Ínio's, de UJcordo aliás com

o pTO'grarna eleitoral que 'Jer­

:mitiu aos actuais corpos dire':!­
·.tivos uma clamorosa 'Viitória �(;­

bre as outras ,Ilistas apreSelll:l­
'das a sUlfrágio na úU'ima A'ssem­

bkia Geral.
«A VOZ de Loulé» regista runt

júbilO' a declaração de utilidade

'pú.b'i'ca coruquistada pe!a Casa do
.Algarve, danleLo desldle já todo o

alpoi.o ao programa de comemo­

raçlões IQue se ink'Íará no dia 17
,de IDemrnbro com a confeTência
;sobre «Regionaliizaçã,O» do IIr.

JOóé Vitomno previ",ta iniciai_
men,te 'Pa,ra o dia 2.

seus bens adquiridos com tanto
sacrtñcio e durante tantos anos.

Entretanto. que razem as auto,
ridades cornpetentes? - Junta
de Freguesia, Câmara Munici­
pal e Delegação Regional de
Faro do Mínístérío da tndús.
trra 'e Energia não mexem uma

'palha para resolver ,este e ou­

tros' problemas, actuando 510-

mente quando chega a destrui­

ção. Gomo ex!emplQs poderemos
apdnta'r vários casos. Em Faro
onde h10Je funciona a Rescape.
Em Portimão, 'e, muito recen­

temente mais dois incêI1di'Ü.s em

oficinas Q¡ue vitimaram pessoas
e destruíram bens, por esse País
fora.
Contínua.se a autorizar que

verdadeiros atentado¿ à vida e

aos bens dos cidadãos se façam
audorizando a abertura e o fun­
danamento de Oifidnas e co­

mércios susceptíveás de provo,
car expiases e ou Incêndãos.
É realmente preciso uma ac­

ção enérgica e rápída para pôr
cobro a ,estas situações que .tra­
zem os munícipes num venla­
deiro pânIco num estado p"i'CO­
,¡ó.gicOo deveras alarmante.
É precis.o FElCHA:R <ie ime­

diato aiS ofiüinas ou comérüios
que laboram ,em préd1!Os de ha­

bitação. Ou será que os mora­
dogres, q¡ue estão nas suas ca'sas,
em 'pr:édios construídos propo­
si,ta'<iam.eJa.te 'para :peslsoas vdve­
r;em, t.erão Ide OS ahanüonaT pa­
ra q;ue a� IQ/ficinas pOos'sam fun­
c'io,n2T; inc@modar a seu belo
p.razer; destrruir edifídos; ocu­

par a via púhlica üom sucata e

cLetriitos; sujar a vJ'a pl:blica C0m

áJg:l>l:a"s de lavalgens por,que as ofi­
C'¡'¡ilas nãio têm um min.imo de
'condi'ç'Õ'es para .funciOorrar pOT­
qUie não 'foram ,constpuÍI::las para
'esse fim. ISerá assim q.ue se verá
de pmced'er? É preciso pôr fjm
a no¥UJS autorizações dre liCEnças
die oficina's ou c.omérci(l}S de
pwclutos tóxioos, poluentes ou

scæeptívleis Ide 'provocaT explo­
sões ou ,incêndiOos 'em prédios· d'e
ha,bi.tação:
Quem tem a ne'cessárlia cora­

,g:em para faQler cumprir a ,LEI
da ISIEGJURANIÇA, d.o RiESlPlEITÜ'
!e da HIGIENE nesta C'âmara de
Loulé? E nesita De:e:gação Re­
g:,onal do Mi'u.rst:étiIO da Indlús­
,to,ia e Energia,
Com este é O' segundo incên­

dio ,que se verifica nesm ofi­
dna, e .os moradores entendem
que o risco já fOli. gr:arrd,e até
'!IIq1:lIi' e que nã·O' deve�:ã()r ar.rti­
'DRr pela teœei'Ta vez. S'egjlnidl()
Os mesmos 'a -Olf-icina deverá
fecha'T imediatament'e. A popu­
lação àa rrua vive alao:nada, poils
,quler Os operári.os,. quer o:s. ,pró­
prIos patrões proce-cl.em a traba,­
�hols em ¡plena vi'a p1úbl1ca, mais
uma vez UJqui 'se n·iza a falta
de co:nd.ições daquelas orf.icinas,
com rebanbado':"as, lixad'eir'as,
cortado,ras ,die ferro, 'lavagens e

lixamentOos, 'com riseo de 'Pro­
",ocarem add'entes a ,transeun_
tes.
As vidas, OoS bens, a seguran_

ça, I() sossego das dezenas Idte
pes'was que alj moram merec<em
pensamos nós, o máximo resPei�
to, tranquH.iJdaide e s.egurança.
IÉ essa a nossa opinião e esta­
mos segums é essa <também a

opinião das autoridades compe_
tentes envolvidas no processo.
Estamos 'consc.ilentes qu'e este
no'sso apelo vai finalmente con­

tl1ibuir para qrue a melhor so:..
lução seja d�ressa encontrada_

Santos e Lobato, L,.DA
Certiiliioo para !el�ei,tos de

publiilcaçãO' t¡'u:e, por sscntura
die 18 de' 'Novembro de 1981',
lavraoa nests Cartório Nota­
riall de Laqoa (A'qarve), e

exaræda de holhaG 48 verso,

a folha,s 50,. db Livro de no­

tas 11-6-A, .Joâo António Pi­
teira Lobato de Alme:da Ro­

drigues, e mulhElir Maria Hele­

na Olii!vle!iira da Si'lva Reis. Sen­
to's ,o':Alll1ne,ildia R-odri:gue,s,
constituírem, entro si, uma

sociedade comerciei por quo­
'tais de �es'Po'nisabi,1 ildade Iii mi­

tada. que adoptou 3' firma em

epígrarfie, e' se reqerá. pellas
el áillliSiUll.8IS com:srtarn!tes elos a r -

1)i:giO's a ,seguli:r fotocoo-ados.
sendo 8'- respectlva fotocópia,
c:omp01sita de três follhas, devi­
demente l1Iumeradas, rubrica­
das 'e autenricadas.

.pH liMlEIHO: - A sociedade

adopta a ,fill1ma «S,ANTOS &
LOBIATOr, UMI:TAD'A», e tem

a 'sua ,sede' em sítio de ForO's

ou Vaille Gano, fre'g:uesli:a e

G:olAcelliho de AlibU/f:elilm.
SEGUNDO: - O s'eu objelc­

to é o e'x'e'rcíáo de indúsrtl1i.a
hoít1ele,im e s imillares .

TEIR.GEIHO: - A !sua dUlra­

çã,€) é por tempo illiderN�r:min:a­
do e te'm 'Ü' s,e,Ul c:o¡me,ço ne's­

ta dlarta.

QUARTO: - O oapi,ta,l so­
oi;all é de D.oIS MILHõES DE

ESüUID.oS, 'ilnt'eiramenrt:e �e,ali­
zado em ,dinheiro, já ,entrado
na Caixa Sodarl, e 8'Sltíá .dil,,":­
d::do em du ais. quortas de UM
MILHÃO OE ESCUIOOS, pe!r­
Tenloerndo 'Uima a oada sóc.io.
QU·INTO: - É pmibida a

oe'ssão de quotas ,a e'srtra­

nlhOts Soem conlsemtimlenr1:'o da
soC'f,e.dad'ei, mas é lii\lfemenfte

pelr.mil6da enrtJre O'S ,sócios.
SEXTO: - Os sócios, abri­

g,am-se a e:n¡1;ra:r com :(3lresta­
çÕ'els Is'urp¡l,ementalre's de oapi­
tar!, s'e o ldIeslenvollrv:ilmelnto dOIS,
ne'� ó ciOlS da sooi,eda:de as s im
o e,x,i:gir e for delibe,rerdo por
ulnarnri'midade ,em Assembl'8lia
Gerat 8':>cpre'ssamente c,on,vo­

dadal palm o ,ef,e,ito.
SÉTIMO: - A gl81-ênlCÍa da

sO'OÍ€ldfalde e ,ç¡ ,sua ·rerpres,en­
taçã.o, em juízo ,e füra delle,
alcrtilv1a ,e palssi'v.almenrve, Hca
cOnlf.iada a tOldos Os sócios,
dle'sde já nome!aldos gerenUes,
com di'spelnsa de oaução e

com' ou sem remuneração
ç,ol¡;¡fovme, for delllJ'belraldo em

/\s's'elmbliei!é)l Gemi.

PRECISA-SE
CIA!BELEIREIRA

Pa,ra Gen1;ro Comel�cial Ave­
nida Mar, em Qu'a,rueira.

T'rart:a,r no próprio. local.

(862)

PRECISA-SE
• MECÂNICO E SOLDADOR

PAR,A EMPRESA DE EMPREITEIROS

Tratar pelo Telef. 632'88 - L O U L É

Paráqrafo primeiro: - É
obrilg!artórila a essloatura de
dOli,s ge'reRrtes ou seus pro­
ouradore , para obrilg,alr a .so­

derdade ern aceites, saques,
81r.udoslsos de letras e' neuó­
cios de rneíor vurlrt'o.

Paráqrafo segun,dbc: - Pa-

ra 810tOs de mero e'Xlpedlhe!n­
te bestará a ,á\%ilnatura de

qualquer dos SÓlCÍo,s qerentee
ou seus procuradeœs.
OITAVO: - Os SÓ:CÍo,s 9'e'­

renees poderão delegalr todos
ou rpalr<te dios ,S€\UiS :polde1res
de qerênoia, pCI'r rneio de' pro­
curação ,emi quem entence­

rem, imas aIO' fazê-Jo ern pes­
soa esrtralnh a à

-

s oClÍ'ercliarde de­
verão obter o acordo da mes­

ma, ern Assernoleie Geral,
e x p researneote convocada

palra o ,efelirto.

N,ONO: - É p�Q:ibildlo aos

gerelflltes ass ilna.r ern nome 'Gb

soóedade quai'squelr actos OIU

contrail:Os que di,g,aml raspei'­
to· a I'l'e,góoios ,els,tr.anhos, à
melsmla, taris como ,I'ertms de

favor, �i'ançals., ,arborniaJçõels e

aotos selmelliJiante,s ou as­

sumirem obnigaçõels ou res­

ponsabi!lidades elsrtra.nha,s aes

ilrTt'ere'slse,s da siOlCli,eldlade,.
D,ÉC:IIMo,: - A,s A,s,s,em,­

bl,elila Gelf<J!ils, nos 'calsos em

q:ue .<Ji ,llei não de.1!elr.mirnie, for­
malidatde's 'esipooiai,s pa,ra a

s¡ua 'C'on'vocaçã,o, s'elrã.o ,COIA­

vocardla1s pella gerên.da por
carta reglilsrtarda, dilri'g,irda ao's

s0oi'Ols, com o:iito di'81S de an­

"Veoedênloi a, pelo meno's.

f)¡ÉGIMO �R.IMEIH'O: - A
soôedade não se dils'soll've

p8Il!a mOJ1te o'u linterdilção die

qualquer s6cio: N,e,st!e caso

p.rooedle,r-'se-á a ball,aln,ço e os

he:rdeli'ros OiU ·rerpres,entanltes
do sóci:o fall'8IG:Íldb ou linrtJelrrdito,
reloeber2o o qrue s'e ,apurar
pelJ1tenlCer:-Jlihels e qrue ,IlheiS: s:e­
rá palgo em, q:Uaitr:o prelstaçõels
tt;iiJifl'e1Sitra:ils, irg1urails e SUlOeIS­

sli,vas, as. qrU/alils velnc elrão j u­
ro. íg,ualll ,aIO da rt:a,xa do dels­
oonto do Banco de Po:rtiulg1all,.

Eisltá conrfonme.
GaJ1tóri'O N otaria¡1 de Lagoa,

aos 20 de No,,"ernbm de 1981.

A Aj,udalRiIle,
Mà¡l1il8' José c.o;J1relia BlralvO

�!LECIMENTO
\l)¡itima de dDenç.a S\Úlbita, .fa­

leceu no 'Passado dia 27 de No­
vembro no sítio da '?altã (Œ3oli.
queime) onde resiid:ia, o nosso

c:onterrâ:neo, 'Prezado amigo e

ded'icado a'Ss'Í'nante 'sr. José da
Si,lva Pontes.

. 0 saudoso extinlÍo, que con­

t¡¡,va 57 anos Ide idad.e, era só­
cio gerente da Cerâmilca Cen­
tral do A,lgoQl lida., .e eonceiltua­
do comerciante e pr.o'Prietário
de Iforno 'de telha regional da
Paia (!Bo�iquejme).
DeÍIX0u vilÚ¥a a SI':n iD. Maria

J0sé Sílva Guerreira Pontes e

el'a pai ,d0 nosso es't'imado ami­

g,O ST. Nuno Guerreiro Ida Silva
-

MeaU1a, 'proprietáriOo ido Res­
taur.ant'e «Castelo. do ¡Bispo», de
A!:bulfei'Ca .e da sr." D. Ana Bela
>GuerreirO' IS¡'¡'va ,Pontes.
À ¡famí',ia enlutada endelreça­

mas sentidas 'COI1id.olênCiÍas.

EEIA _ iÆ8SINE - nrvU[.¡GUE

«A VOZ DE LOULÉ»

O ISEU JORINIAL
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ATLETISMO
VI CROSS

INTERNACIONAL
DAS AM-ENDOEIRAS

EM-FLOR

PATÃ DE CIMA
(Bollquelrne)

Vai disputar-se no dia 24
de Janeiro (Domingo) a 6. a

edição do "Cross Interna­
cional eas Amendoeiras
em Flor, hoje já credencia­
da como uma das mais im­

portántes provas do calen­
dário europeu de cross. Ne­
le participarão alguns dos
mais famosos atletas mun­

diais para 6 que já segui­
ram os respectivos convi­
tes. A cornpetlção, que é
organizada pela Comissão
Regional de Turismo do Al­
garve, com a colaboração
da Câmara Municipal de
Albufeira, Federação Portu­
guesa' de Atletismo e As­

sociação de Atletlsrno de
Faro, decorrerá no Touring
- Açoteias, no Pinhal do
,Concelho, em Albufeira. A
R.T.P. fará a cobertura in­

tegrai e em directo deste
lrnportante acontecimento
desportivo, decorrendo con­

tactos para a inclusão nos

serviços ela Eurovisão, da­
do o interesse que o "Cross
Internacional das', Amen­
doeiras" suscita por toda a

Europa.'

José da Silva Pontes

Agradecimento
Sua família vem por este

meio agradecer sentida­
mente a todas as pessoas'
que acompanharam o sau­

doso extinto à sua última
morada, ou que dê qual­
quer forma manifestaram
sentimentos de pesar.

AO DIVINO EspíRITO
SANTO

Agrad�ço graça recebida.
M. G.

.

":_:'

'-:PARA'SI
que: trabal ha
em França

Realize desde já o seu sonho e fique pagando
menos do que uma renda,

ANDARES, VIVENDAS E LOJAS,
TENHO A SEU GOSTO NO ALGA�VE

R. SANTOS
,39 Rue des Pyrenee? 75020 PARIS Telef. 3730624

A VOZ DE LOULÉ

V�NDE-SE
900 m2 de terreno, ópti­

ma vista, situado aprox. 1
Km da Goncinha e a 200 m

da estrada para Almansil
{acesso fácil).
Contactar no local ao sá­

bado e domingo de manhã
ou Telet. 94137 dias úteis
com Armando Costa.

,-- - --,_ Marcações em Hoteês ---­
Tele]. 22908 II 25303

VAt '/If\,Jf\R?
CONSULTE:

•�NORTURAGENCIA DE �A(JENS � l'URISMO

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIAO. COMBOIO E AUTOCARRO

lOUl£ -- Praça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua Conselheiro Bivar. 58

Página 11

·Venha comprovar todas as 16 novas vantagens
da Ford Transit 1981

VENDEM-SE
apartamentos com 3 as­

soalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n.? 16, em

LO'\:Jlé.
,

Tratar com Bernardino
Rosa no local ou 'pelo Te-
'Iefone 63233 - LOULÉ.

UM EMPREENDIMENTO DA

.L�� CONSTRUÇOES E OBRAS PÚBLICAS
,DO ALGARVE, LDA.

VISITE-NOS NO LOCAL

Telet. 63369

Oulnta da Goncinha

.$'
/

�'
LEGENDA

1. CAPTAÇÃO DE ÁGUA
2. ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

DE ESGOTOS
3. PARQUE INFANTIL
4. PISCINAS
5. COURT DE TÉNIS

REALIZE O SEU SONHO. Construa ou compre a sua vivenda na URBANIZAÇÃO QUINTA DA
GONCINHA, uma urbanização de alta qualidade.

L.opalizada à saída de Loulé para Faro, numa encosta durante todo o dia exposta ao sol, com
vistas para o mar, tem água em abundância e o sossego que sempre desejou.

Conheça a Transit 1981. Que lhe-oferece mais 16 novas vantagens. Eis algumas:
• Ampla porta traseira de abertura vertical
• Grandes faróis quadrados de halogénio
• Eficiente equipamento de insonorização
• Cabina muito mais atraente
• Garantia de 12 meses ou 20000 km

Venha comprovar todas as vantagens da nova Transit.
Visite-nos, agora mesmo!

Ford Transit, o veículo comercial
mais vendido em Portugal
r �

51mbolo d. robultez

LARGO DO MERCADO, 2 A 12 - TELEF, 23061/7 - BODO FARO
RUA CÂNDIDO GUERREIRO, 3B - TELEF. 23061/7 - BODO FARO,
RUA SERPA PINTO, 11 - TELEF, 22107 - PORTIMÃO
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COLUNA
DO

EMIGRANTE

Por M. ,FARIA

Pela primeira vez e com es­
te título, 'à T.V. da R.F.A. apre­
sent.ou no .seu segundo canat, no
sábado 7 de Novembro, às 14
horas locais. Durante 45 minu­
tos.
Um dccumentárío em portu.

guês, com cantares de Portu­
gal. a bordo de um barco no

rio Tejo. Uma reportagem de
s.ines e seu complexo índustrdal.
Um telejornal especial para os

nossos Bmigrantes. e por fim,
uma palestra do Dr. José Vito,

rino, Secretario de Estado da

Emigração.
Uma. iniciativa. a todos os

titulos louvável, que Dem de­
monstra o dinamismo do MS­

so conterrâneo, ex-Deputado e

actual Secretário responsável
pela Emigração.
Estão de parabéns, os 109 mil

portugueses que trabalham ou
residem na Alemanha Ociden­
tal, está de parabéns o nosso

Governo! ,Portugal é o 6.° país
por ordem quantitativa, apenas
com uma representação de pou.
co mais de 2% do total de Emi­

grantes neste país.
Dos 4,6 milhões de emigrantes

na oR. F. A, a Turquia tem
1 60� 000, a seguir a Iugoslávia,
Itália, Grécia, Espanha, só de­
pois ,�ortuga1.
Desde há vários anos, que a

T.V. Alemã aos sábados con­

templa os emigrantes dos 5 paí­
ses acíma citados. com prcgra,
mas especiais em. língua de ori­

'gem e com a, duração de 45
minutos cada. Port,ugal era uma

excepção a ignorar os seus re­

presentantes, que em boa ver­

dade, em noda são inferiores
aos seus colegas de ígual des­
tino.
Não somos emigrantes. esta­

igualmente no coração, o amor

pátrio. Na tarde de 21 de No­
vembro, vamos novamente 'sen­

Ur os olhos humedecidos pela
sensação de sermos portugue­
ses.

Bem haja, José Vitorino.

«O BRASIL DÁ�NOS UMA BELA· IMAGEM DA GRANDEZA
DOS PORTUGUESES DO SÉCULO XVI»

- DISSE O ENG_!" J., RUrVO DRAGÃO, EM R'EUNIÃO

DO ROTÁRIO CLUBE DE LOULÉ

Um dos objectivos de Rotary
é «O desenvovimento do com­

panheírísrno como elemento ca,
paz de proporcionar oportunida­
des de servir».
E, porque servir, também' é

transmitir aos outros as nossas
experiências pessoais, os Rotá­
rios sabem aproveitar as suas

reuniões periódicas para conví ,

dar palestrantes que tenham al,
go de útil a transmitir. contri­
buindo para a dífusão de co­
nhecímentos . que de outra for­
ma ficariam mais condícíona,
dos.

.

Está, pois, de paraoéns o Ro­
tário CIUlb de Loulé por, ao ton,
go da sua curta existência, tan­
to se ter preocupado em tacui.
tar aos seus companheiros agra,

.

dáveis momentos de convívio
que lhes tem dado uma útil ocu­
pação às suas horas de lazer e

.

contríouíndo para a elevação do
seu nível culturaí.
Fatamos por experiência pes­

soal porque, na qualidade de
convidado, partícipámos .há dias
nurna reunião de Rotários que
nos confirmou a imagem positi­
va que já tínhamos dum Cub
que st' tem esforçado por cum; ,

pri!' as normas do seu ideal de
SERVI� e de consolidação de
uma sã convivência entre os

seus membros.
Nesta reunião rotáría em que

tivemos o prazer de partícípar,
foi-nos partícurarmente agra­
dável ouvir falar do País-irmão
quo é o Brasil e que serviu de
tema da conferência proporclo­
nada pelo nosso prezado ami­
go Eng.o João José Ruivo Dra­
gão, que foi um dios pioneiros
desse. grande empreendimento
que é vr'amoura, mas que de­
cídíu ausentar-se de Portugal em
consequência' da confusão aqui
reinante após o 25 de Abril.
Com uma fluência que lhe é

peculíar e um àvontade .de quem
fala àcerca de temas que lhe
são familiares, o Eng," Dragão
disse da sua satisfação cm po­
der dissertar acerca de um Pais
onde viveu 5 anos e durante

ALGARVE - DESERTO OU OÁSIS?

',�'.

Eu estarei lá diante de ti sobre a pedra de Horeb;

ferirás a pedra e dela sairá água, para que o povo beba.

ÊXODO. 17

Que a necessildad'e a,guça o

engenho é Iriegra bem conheci­
da. Confirmando:a, os respon­
sáveis nos mais diversos domí­
nios da região a!g.a!'lVlia rea!gem
à inquietante ausência d,e chu­
vas pondo em práti'ca outro
¡princípi'o: para grandes maJes,
grandes remédios!
Assim, reconhecida a ingrata

incerteza do recurso a vedores.
a perfura!dur.es de sondagens a

metro e outros expedi'entes de
duvidosa raiz deTI'tffica, veri,f,i­
ea-se um cresc.ente apelo aos de_
tentores 'da mais el·evada cra­

veira técnica para acudir à cala_

mitos� situação que se nos de­
para.
Na esteira da Cãmlllra Muni­

cipal d,e S. Brás, cuja de'ibera­
ção de confiar as captações de
á�ua à 'FINA já referimos al­
·guns números at:-ás, sabemos
agora Iterem env'ereda'do por
idêntico 'caminho Os muni·cípios
de Tavira e Olhão.
Também a UnÍi(�er, importante

unidade 'Cervejeira do nosso con­

celho, fustiga'da no verão pas­
sado por angustiosas Idi!fkullda­
des, acaba de entregar àquele
import'lnte ,grupo 'p'etrol�f'e:o a

incumbência !(le tornar defini­
tivamente indepóondente da rede
públilca d'e 'Lou'le a IfáJbrka de

cel"iVeja -Marina.
Igualmente 'alguns agriculto­

res s'e preparam palra, corajosa-

mente, ,enfrentar os avaros ca­

prichos da Natureza.
Consta-nos que, também o

MunicIpio loulet'ano, sensivel às
sombrias perspectivas que a to­
dos se oferecem, já inirciou con­

tados com a¡quela presHgiosa
mu!tinacional. o que mão pode­
rá deixar de constituir motivo
de legitima 'esperança de rápitla
e correcta resolução de tão mo­

mentoso p¡·oblema.
F. R.

JUDO;
A convite da Fede:ação Se_

vilhana d'e Judo, deslocou-se a
Sevilha no passad.o dia 29, onde
foi tomar parte na disputa dos
«JOGOS MUNICIPAIS DE OU­
TONO», uma equipa de Jünio­
.res do Algarve, constituída por
7 judocas dos seguintes clubes:
- Judo Clu'be ,de Portimão
....,... Racal Clulbe de S'Hves
- Ginásio Naval de Faro
� Clube Desportivo e Recrea­

Í'i'vo Quarteirense.
A equipa, que nesta sua des­

locação foi a(:ompa-nhada pelos
técnicos Menau, Vítolr Correia'
e Soares, após a disputa· de 14
combates cont:-a a turma repre­
sentatilVa de Sevilha, saiu ven_

cedora por 7-6.

os quais ganhou uma grande
experiência que lhe é muito va­
liosa tanto sob o aspecto técni­
co como humano, acrescentan.
do que ía prourar dar uma vi­
são pessoal dos anos lá vividos,
mas frizando que «para conhe­
cer o Brasil só indo lá' e con­

vivendo no dia-a-dia com as vá­
rias camadas da população».
O orador consíderou espanto­

sa, a gesta dos portugueses que,
mesmo morrendo aos míthares,
não desistiram de percorrer, de
burro, a cavalo. de barco e a

pé, milhares e mííhares de qui­
lómetro.s para demarcarem as
áreas dum país com 8451'214 m2
e que, em área territorial, é o
terceiro do' Mundo. Gonsegukam
conservar um País uno apesar
de possuir fronteiras com dez
países e das lutas' que foi neces-

" sário trayar com as forças ho­
landesas que, em 1648, sofreram
uma tremenda derrota na Baía
e que lhes serviu de grande li­
ção para perderem todas as ilu­
sões que vinham alimentando
desde 1612 para se apoderarem
dum vasto e riquíssimo territó­
rio que ocupa mais de 47"10 de
toda a América do Sul, e tem
'mais de 9 000 quilómetros de
costa.
O Eng.o Dragão consíderou

que, sob certos aspectos, a ac-
.

ção dos portuguese, no Brasil
foi quase insuperável no Mundo
e isso nos diz da grandeza dos
porugueses, de cuja' visão polí­
tica e militar nos podemos or­

�ulhar, reconhecendo que o tra­
balho realizado ao longo de tan­
tas gerações é a nossa maior
coroa de g'ória, porque lá. nes­
se Brasil Imenso, não há com­

plexos de cor, nem preconceí,
tos raciais. Há uma só língua e
consearvam.se hábitos portugue,

ses e outros com influência atri.
cana. É a principal nação reli­
giosa do Mundo e também o

país do samba. o que muito
contríouí para a sua constan­
te alegría de viver, o seu en,
tusíasmo pela música, pelas fes­
tas, o seu permanente optimis­
mo tanto em relação ao presen­
te como a um futuro que é qua"
se sempre encarado com exces­
siva despreocupação (amanhã,
Deus 'dará, diz-se em surdina) ...

É um país onde se trabalha
a sério e .em rítmo por vezes

quase alucinante, mas também
há muita gente que não gosta
muito de trabalhar. porque pen,
sa que «vai tudo correr pelo
mehor» e o Que é preciso é «a

gente divertir-se' enquanto há vi,
da», pois gostam imenso de se

. divertir e sentem-se felizes. Tão
felizes que, normàlmente, o bra­
sileiro nunca 'deixa o seu 'país
para viver fora da pátria. Espe.
cíalmente a juventude adora a
sua vida que ali' pode disfrutar.
Mas há um grande temor quan,
to ao seu futuro, pois há milha­
res de crianças abandonadas e

que já estão sendo um perígo
para a socíedade, v.isto que são
aliciadas para o crime à sombra
da sua irresponsabiidade. De
notær que mais de metade da
população. lo Brasil .tem menos

de 20 anos. o que contribui para
nos dar a imagem de quanto
é um país jovem.
O orador recordou que foi pa­

ra o Brasil' em condições difí­
ceis e que gostou tanto de lá
viver que optou pela dupla na­

cíonalídade que a Lei faculta, fa­
zendo notar que os mihares de
pessoas que para lá foram (mui­
tas das quais ainda lá vivem)
deram uma notà muito positiva
da nossa capacídade ·técnica;· dia.
nossa mentalídade e da manei­
rade ser duma. classe de portu­
gueses que nunca dantes tinha

. (con¡tiua na. ·pág. 6)

QUARTEIRA:
Do Mercado à Fonte Santa

OS DIGNOS E OS INDIGNOS
Um dia destes saltam de no­

vo para 'O palco da vida os ecos
do VOT:A,R e do ELEGER.
No 'bairro, na rua, ma aveni­

da. na praça pública, no club:!
«�á da t,erra» ou junto ao cha­
fariz, vão eS'tar Ide novo aos gri­
tos e de 'pllnho erguidO, velhos
e novos profetas, com mil e

uma promessas, com dados no­

vos ou velhos, com cartazes
multicor.es e sensibilizadores,
numa aposta treal 'entre a ve!"­

dade e a mentira ...
Os altifa'iantes ou aparelha­

gem sonora anunciarão a nova

filosofia do mark'eltingj.publici­
táriolpolíti'co, porque nesta ho­
ra !(le VOTAIR 'e ELEGER, é ne­

cessári'O dizer tudo com cuida­
do e 'sem 'enganes .... pode o pa­
trão ouv.ir. Não podem existir
falhas. É' nec.essário vencer.

Após as e:'eiçõcs (ou VOTAR
e IDLEGIDR), -Cll"I'regadinhos de
entusiasmo e 'com as promessas
bem fl!'ies'quinhas, é preclso fazer
planos, para 5'C começar as

grandes reuniões, por exemp'o
d,c Assemhlei'a de Fr.�'5uesi:1,
onde afinal também se resol­
vem importantes questões de
int�rcsse para as pO'J)ulaçõcs e

a.fjnal· aqueles que votaram em

tal J)ara o ELEGER.
É preciso transmitir a ima�

gem que se estão a cumprir as

p:omessas e abrir a rua· que
\ fica ao 'pé da porta X.

Esta ¡magoem é o retrato nel
do que se passa por este País
fora e para já

.

em quase tOldas
as Assembleias de Freguesia,
isto 'para não entrarmos noutras
á:eas de ·grandeza ... De-pOis é o

deixa andar e o surgi·r dos DI­
GNOS e dos INpIGNOS. Um

dia destes constatámos -que do
«eorum» possível de 'Siete ele­
mentos paea que pudesse fuQ.­
danar a Assemb'eía de Fregue­
sia de QUARTElIR,A, apenas es­

talVam presentes cinco, o que
quer dizer que do número ide
vinte ou vinte e cinco q.ue com­

põem a Assembleia, faltava
muita gente. 'Feli:zmente que es­

tvaam presentes o Presidente
da Junta oe o ,Presidente da As­
sembleia da Freguesia, e como
se C'ostuma dizer: Isto é que é
uma -cris·e... .

É a'qui 'que estão os DIGNOS
e os INDIGNOS, 'Pois a popu�
lação votou, elegeu:e confiou. e

num repente vê os seus proble­
mas a ,ficarem ad-ia'dos ou se

concr·etizarem puramente sem

carinho, �ponsa,bilidade ou

verdade.
É Itempo d'os partidos políti­

cos (a'gara que estamos do? no­

vo· perto de outras eleiçõesl), es­
colherem com dignidade os seus

r'�presentaontes... n€Slte caso as··
chamadas 'bases, pois caso con­
trário estaremos a da!' forças
aos que desejam quase d'e fOt�­
ma desesperad,a. que nos' locais
pÚblicos se instale a dúvida e

a anarquia. É ,tempo de se calar
certas vozes que se passeiam
inquietas, pe:aS ruas das vilas,
das cidades... (e das .Fregue­
sias) .... pois num repen'te eles
vão buS'car ao seu passado, au-

. têntico eco .de terror e malda­
de as suas próprias forças.
Doa a quem doer. a última

Assembleia 'de Freguesia, que
não chegou a ser. mosÍlrou .ps
DIGNOS e us INDIGNOS.

N'E;TO GOMES

CHUVA

AMARELA
"VENENOSA

Tropas soviéti-cas conduzem a

crímínosa guerra química no

A,fganistão. no Cambodja c no
Lács. onde têm lançado gases
venenosos a que chamam «chuva
amarela»,
Uma. Comiissão da ONU foi

recentemente informada dessas
ilegalidades" e recebeu novas

confirmações de que os sovíétí.
CQ'S têm usado desde 1976 tipos
diversos de gáses tóxicos no

Láos e desde 197.9 no Afganis-
.

tão e no Cambodja, Testemu.
nhas diversas afirmam ter vís,
to aviões e helicópteros soviéti­
cos. lançarem gás venenoso no

Afganistào. Vários refugiados
declararam que aviões víetnarní,
tas têm empregado no Sudeste
astático meios tóxicos similares
'fornecidos pe'a União Soviética.

Análises recentes de resíduos
químicos lançados por aviões
sobre a fronteira' entre a Tai­
lândia e o Cambodja revelaram
a presença de três potentes mi-

. cotoxinas - substâncias alta­
mente venenosas para o sé hu­
mano e os animais.

Essas mícotexínas causaram
a milhares de pessoas: enjôo,
vómitos, náuseas e derrames .n,
ternos. Os casos -fataís no Su­
deste asíátíco são superiores a
38 mil. As mícotoxtnas Ioram
descritas por testemunhas e ,'i­
timas de ataques aéreos como

sendo uma espécie de chuva
amarela.
Quase todos os habitantes de

quatro aldeias na zona de Phu­
-Khao-Khagal, no Uos - urna's
mil pessoas - foram vítimas
de um ataque químico em Ou·
tubro de 1989. Um dos sobrevi­

,vlntes declarou que o gás lan.
çaldo· sobre Os habitantes era
avermelhado e Ique Os efeitos to.
ram idênticos ao da chuva
amareJ8..
Militares ta�landeses comuni­

ca.ram ter encontrado em Mar­
ço último uma variedade letal
de veneno danÓ'.i·co cm amo�­
tras de fOlhagem e de águas le­
-yaJdas por refugiados cambod-
Janos.

.

.

Es'pera-se que uma Comi,são
da ONU ,discuta a questão da
guerra química ilegal realizada
pelos soviéticos lÍo Afganistão,
no Cambodja e no Láos.
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ANA ALMEIDA

VITOR ALMEIDA

MÉDICOS

C'ONSULTÚ�IO:
Aven:dij José da Costa
Me'ad,ha, 131-A. 2.°, Ot.O

8100 LOULÉ


